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ORDEM PROGRB8110

DECRETO N..1602-Dx 29 DE NOVEMBRO DE 1893

▪ Proroga até 25 defdezembap proxirno vin-
akuro o estado de sitio declarado pelos de-
cretos n. 1577 de 28 do oretobro findo e
n. 1597 de 14 de novembro corrente

• , •
• O Vice-Presidente da Republica dos Estados

'Unidos do Brazil : •
• Considerando que subsisternos fundamentos• •

dos decretos n. 1577 de 28 de outubro findo e

exn. 1597 de 14 do corrente mez, resolve, nos

../ebnos do art. 80 da Constitifição, prorogar

até 25 de dezembro proximo vindouro o

• estado do sitio declarado pelos citados decretos

para o Districto Federar) estados de Pernain-•
buco, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná,

Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

• MiraistOrio da Guerra

Por decretos de:29 do corrente
Foi promovido na arma de artilharia a 2*

tenente, o alumno da Escola Militar desta ca-
pital /gnacio Belfort Vieira Duarte, por actos
ale distilado bravura. praticados Chontem no
combate travado entro as forças que defendem
a ciciai& de Nitheroy o os revoltosos, quando
estes procuraram effectuar desembarque na
Armaças);
• De conformidade com &disposto narresolu-
ção h 22 de setembro de 1892, foi transferido
para a 2' classe do exercito, ficando aggre-

...gado á arma a que pertence, o capitão do
corpo de estado-maior de 1 , claaso, Hyppolito
das Chagas Pereira, visto haver si d o quali-
ficado desertor em conselho de investigação a

• que•flei submettido.

•

114 Industria

Per decreto de 9 do corrente, foi conca /ido
privilegio do invenção por 15 annoe, a José
Francisco Franco, brazileiro, negociante e
industrial, residenIe nesta capital, para um
carvão artificial denominadea-Carvão eeo-
nomico.	 ••

•

e

	•

CapitallFederal, 29 de novembro de 1893,

5" da Republica,
FLORIANO PEIXOTO.

•
	 Fernando Lobo.

Ministerio da Marinha•
Por decreto de 23 do corrento, foi promo-

vido ao posto de contra-a.lmlranto o contra-
almirante graduado Manoel Lopes da Cruz.

Ajinistorio cia Industria, Viação o
• Obras P t tbl ica.s

•

Ministerio da Justiça o Negocios

Interiores

Directoria da Justiaa

Por portarias de 29 do corrente :

Concedeu-se dispensa do lapso do tempo de-
corrido para o tenente-secretario do 11 0 bata-
lhão de infantaria da guari'a nacional desta
capital,Luiz Francisco Honor:ato Figueira . , so-
licitar a respectiva patente.

--;Declarou-se:

Q1.1,3 o batalhão:da reserva de guardas na-
ciona.es da'comarea de Palmas, no estado do
Paraná, mando pelo decreto n. 970 de 2 de
agosto do armo pomba, tem a designação do
1 1° e não 9', como foi eacripto no referido
decreto

Que o batalhão da reserva e o corpo do
eavallarianda mesma guarda da comarca de
S. José dos Pinhaes, do referi d o estado, crea.-
dos pelo decreto n. 1027 de 26 de agoato do
anno passad o, teem a designação, aquelle de
20 e não 10', e este de 1* e não 19', como foi
escripto no mencionado decreto ;

Que os regimentos de cavalaria da refe-
rida guarda da comarca de Ponta Grossa, do
mesmo estado, aread os pelos decretos as. 1434
e 1526 de 15 de junho e 24 de agosto ultimoa,
teem, o primeiro a designação de 30 e r ão
de 18', e o segundo a de 10 e aso 19", como
foi escripto nos referidos decretos ;

Que o batalhão da reserva da mesma guarda
da comarca da Palmeiral., no referido estado,
creado pelo decreto dr. 1'553 A de 30 de se-
tembro ultimo, tem a designação 'de 10 0 o
não 9', como foi oscripto .no menciona lo
ereto ;

Que o batalhão de artilharia da referida
guarda da comarca de Paranaguá, no mesmo
estado. creado pelo decreto n. 1578 do 28 de
outubro ultimo, tem t a designação do 3^ c não
2", como foi ascripto no referido decreto.

Exped:entc de 29 de novembro de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Publicas a expedição do or-
dens no sentido de sor este habilitado com as
precisas informa.ções sobre o processo que
teve o oficio n. 560 de 30 do novembro do
anno passado, ao qual ar-piche ministerio
alludo no final do aviso n. 151 de 18 do
corrents, visto ter passado a pertencer
ao mesmo a repartição dos Correios da
União.

- Pela Directoria Geral, transmittiu-se ao

dr` informar,o requerimento em que o curador
procurador geral do District° Federal, afim

das massas fallidas, blicharel Luiz*Teixeira.
Barros Junior, park,. tres !nozes de licença,
para tratar da saul•S de pessoa de sua familia,
ri* estado de Minas Gemes.

• • •	 .1	 •

Directoria do Interior

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Directoria Geral do Interior-2 a secção-
Capital Federal, 23 de novembro de 1893.

Ao Sr. ministro de Estado da industrio,
viação e obras publicas-Para os fins conve-
nientes, declaro-vos, de accordo com o que
foi resolvido por aviso de 16 de agosto ultimo,
que fica prollibida, até ulterior deliberação,
a entrada, no Brazil, de imrnigrantes vindos
da Russia.

Sande e fraternidade.-Fernando Lobo.- •
Communicou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores.

Directoria da Instrucção

Por portarias de 28 do corrente:
Foram concedidos a Plinio Augusto de Oli-

veira, inspector de alutnnos do Instituto Ben-
jamin constant, tres mezes de licença, com o
ordenado, para tratar de sua saude;

Foi prorogada por tres mozes, com o orde-
nado, a licença oiti cujo goso se acha o Dr.
João Alvares do Azevalo Macedo, professor
do anatomia o physiolo,gia da Escola Nacio-
nal de Balias Artes, para tratar do sua
sande.

Roquerimento despachado

Arthur Cassané.- A protagação da licença
foi concedida por portaria (fr3 11 do corrente.

-

Ministerio da Feuenda
•

RECEIWDORIA •

Requerimentos despachados
	 •

Dia 29 de novembro de 1893 •

Antonio Vieira da Silva.- Restitua-ae a
quantia de 924100.

D. Carolina Rasga Simonard.-Restitua-se
a quantia de 114000.

Manoel Teixeira.- Restitua-se a quantia
de 27$200.	 Iro

Joaquim Francisco dos Santos o outro.-
Bel.eferido.

Affonio de Castro Freitas.- eomo
•forma.

Hygino Souza Trindade. - Reduza-se a
12(4000.

José Joaquim Aguada. Petropolis.-Redu-
za-so a 360.f000.

Manoel, leabel °outros (menores).- Satis-
façam a exigencia.

João Ignacio dos Santos.-Idem.
Cecilia Rosa da Silva.-0 documento apre-

sentado não satisfiz a exigencia.
Banco de Credito Rural o Internacional.-

Exonerados do 2° semestre os directores Vis-
conde de Cardoso e Silva o Malvino da Silva
Reis ; o director Visconde de Marcos prove o
que allega e inscreva-se o director João Julio,
a partir de 1 de abril do corrente anno, pa-
gando a multa regulamentar.

D. Isabel de Regis de la Colombière e outros.
-Transfira-se.

Antonio José da Silva Miranda.-Ilern.
M. José da Silva Brazil.-Idem.
José Pereira Lopes da Costa.-Idem.
Gomes Mendes rçr Ribeiro.-Idem.
Albino Luiz Alves.-Rectifique-se, nos ter.

mos da informação.
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Quadro da quantidade de vinho importado no Brazil nos exercícios do 1889, 1890 até o 1° desetembuo dp,1891,
em satisfação á requisição do aviso do Minisiorio dos Negocios da Industria, Viav:ão o Obras Publicrt:•(,
n. 19), de 28 de outubro deste ultimo anuo

oi"
Exiatcacros

•
TOTAL

Dl; LITROS
PA IZES EXPORTA DORE:: OU DA

PEOCEDENCIAit.FANDEGA,: woRTADoluksT A DO S DA REPIRILICA

1889 1890

Portugal 	
Oran-13retan!vt 	
França 	

77.752 53.997
57.121
3.958

95.057
6.415
8.361

4.382
359.838

•

1.104.851

=	 Alaglaa . 	
14.929 21.823Pene-lo.

ManAos

12.377

1.432.739
20.6)3 )
10.204705

587

11,i(9123
1.071

1.531.732
43.612

.5N)

207.11?
20.181
6.891

• 517.756
6.816

• 4.950
• •

2.973.873
113.277

5.141
10.052

• 7.753
• 9.710

1.780
43R
614
19r

334.133
3.913

Portugal 	
França 	
Oran-Dretanha 	

2.051.627
68.817
4.837
2.498
4.878

3.847.503
68.922
20.484
15.522
8.180
1.914

Portugal 	
Françn. 	 ..
Gran-Bretanha 	
Alliananha 	
[latia 	
Austrio 	
Delgica 	
Republica Argentina 	
lie -pinha 	
Esta los Unido'	

•
.9.234.04::041

• •
S. :5 dvador.Bahia 	

563
231

24

9
7:4163

• 251.174
12.083
22.701

159.247
3.820

10.435

231.031
18.793
14.315

427
153

Portugal 	
Oran-ltretanha 	
França 	
itelg
Anua:anila 	

Ceará 	 Fo: talem

1.997

15.774 23.62;47•407
1.31,

270

Portugal 	
Italia 	
França 	
Republica A rgontina. 	
Alleatanha 	

5.471
99.109

•
Espirito Santo 	

5f aranhã 	

• •
• Matii (Irasa •

ViCt 60
1.70)

213.158
30.744

1.101
188

312.918
14.021
6312

206
60

Portugal 	
Gri,n-Dretanlia 	
França. 	
.111e.uanho. 	
Beigica 	

Estad a Or'ental 	
Republ!ca ilo Paragnay 	
Repuh'ica Argentina 	
Portir7a1 	

f França 	
Gran-Dretanha 	

420.600
50.779
8.744

20:
1.033.563

48l.741

5.012a717

o

562.609

(71.992

5.617.776

•

•5 49.376

`4.1.ttiz..

111.164
4.4,8
2.617
2.935

840
1.082

141.032
6.003

2.400

193.430
35

5.735
Corumbá ..

3.219
76 3'0

1.779.570

7.887
-19ti

Partng .1 	
França 	
Oran-Ilretinha.... ..............
Alio unnha. 	
lInha 	

• 2.191.231
59.135
18.457

1.711
185

Para.
o

É• •
e

182.182
11.925
5.812
4.184

211
73

Portugal 	
França? 	

11.i•anfià. 	
Uai ia 	

Esta,' .)

132.331
7.701

11.344
8.135Pal'ani. •

•
Para:ia:rua 	

41.705Portugal 	
Orr:ndlret.nha 	

"116Para hyha
‘114.

Poranadrion e
•

iuy 	

rahylia 	 .	 .... 	 . 91: 2.744

1.872.88,
47.,124
4.71
1.915

2.01(5.327
53.413
5 011
1.168

França 	
Oran.ltretanigt 	
A Ilealanha 	

9.93313.088
11.131

13.045Portintal 	

	

Gran-Ilretnnlis 	
Estados Unidoç

973P.I rnah.),:ba 	

Natal 	
s .Cr 

4,
-
81.4;15

10.026

In.letermina.lo
13,•rtn-ltretanha
portugal 	

8
21..051
25.320

Ri) Grana," 13 Norte

1.231.815
239.462
218.874

80.330
133.29R
85.378
23,211

1.102
55.427

1.408.538
1;3.57P
122.711
109.028
72.310
17.168
9.551
4.017
4.190

755

Portwol 	
r:sIiai (Mental 	
tlesponlia 	
França 	
lternhUel Argentin2

1.531.805
439.217
321.281
33.505
71.910
01.57

118
1 .123
2.385

419

•

,rto	 ,re
Dana 	
Gr:ui-Bretanha
Del gic a 	
Austria 	

•

12 .35ila 0251.070.470
213.261
120.409,
53.830'
21.215
42.003

;03
51.32)

1.213 769
121.357
104.2;4
93.70,
P3.508
4.6.83
2.533
1.259

Portugal 	
liespan!ta. 	
Estado Oriental 	
Fran  ri 
liaIh 	
1Ee•annlia.

Gr:In-Bretanha 	
Ftelgica 	
iostrP, 	

1.331.549
324.110
115.9)2

8.53a
111 150
44.012

758
114
738

Itic, Grafi 1 e 11 1 :'11!	 ..... .	 .....

Ic	 1	aai.e	 ...a Lr Ince.

101.354	72.310	 71.916

	

58.285 p	250.822

• •

Republl,a Argentina 	
Estai) (AI:untai

• e •
e'rulgua.a'ana 	 73.701•.

7.762

37:550.132

00

•

• • •

•
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1'1IZES EXPORTADORES OU DA

PBOREDENCIA

Transp

Portugal. 	
Frrsnça 	
Datil 	
Nonp,n!-on 	
Grau-Bretanha 	
Aisst ;ia 	
Estilo 0"ientil 	

.1.110 -nahn 	
Chila 	
11olinnla 	
Oeonnin 	
Repubitca Argentina 	

Portugal 	

Entad4 Oriental 	
França 	
Itaiin 	
(Sran-13retauha 	

•
gni 	

Thlta 	
Franoa 	
Estados Unilos 	
Aliensanha 	
Gran-Bretin!in 	
Austria 	
Despolis. 	

1te;AP4licin Arg3ntina. 	

ArrtenjA 	

•
)1:1!17n. tat'd

Sub-direetoria das 'Rendas Publicas, 21 do outubro de 1833.- The;:if .it .;eiec S. d. A. Lodo.- Visto, Tri!n

•

Na.

• Santn Catharinn

•

S. Paulo 	

e

Sergipe 	

•

o ESTADO', DA REPUBLICA

Rio do Janeira 	  

•

•

C:x[4BM Fede  11

Desterro

-finto 	 	

(

A I.FANDEG IMPO'ZTAD0RAs

	

Po'rtueni 	
Iirlotorninndn

	

winhn 	

lr.XERCIC1OS

roTat,
ar. atritos

1-3 s9 1.3110

........

19.1,3.147 25.11).2:$

37.550.452

451.621
1.828.41,

532.432
2.250.323

900.8°3
101.481 51.477 3 S.749
31.533 47.011 03.915
25.312 23 714 48.302
11.519 7.033 4.5:41 70.7a8. 572
3.7:43 14.70. 8.254
7.2

5y,
3 i.1:41

51 	
10.191 s

231 931
105 221 225

23.133

37.444 43.32s sisasa
2.1,75 8.270 4.182

751
432

3.353
2.0 12

8.318
475

115.105.

4. 3.525
21 23

').311.347 2.817.23; 2.541.131
..Q4-3.0s3 1.321.311 1.213.013
197.448 3.45.2H 215.503
20.940 i.s43 	
11.533
41.C5

23.27;
25.9s5

17.05S
2.8j5

12.397.318

7.13i 23.352 (154
3.7.1S 210 5.137
3.•;47 18.031

11.0)1

18.803 4.21: 2.437
4.s31
1	 18'

4.234 !,	 33.404437 k
48

120.836.451

Mtnisterio da Marinha

• cor portaria de 22 ifo corrente, foi neineaslo
o sub-engenheiro naval do l a classe 1 0 ta-*nente Firmino Herculano Ancora da Luz
para exercer o log-ar do secretario do corpo
do engenheiros navaes.- Communicou :se ao
moam° corpo e á Contadoria.

•

Expediente tle 11 de aoventbro de 1893

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
„Públicas, transmittindo cópia do officio dó
director da práticagem da barra do Ceará,
tratando da falta dê agua na; 'barra do Ara-
caty. .

- Ao contador da marinha, c,ornmuni-
pando que defere o retinerimonfo de Bane-
dicto Pulcherlo, secretario da inspecçãs" )
firsónal do 'Laslario, pedindo sója elevada de
10$ a cansignação mensal que faz a seu pro-
Curado? nesta capital. •

- Ao director da praticas= das barras do
Ceará, dalarando que bem procedeu appli•-
t

• 

Indss a diSposição do art. 90 do Itagulamento
*de 11 do junho de 1892 ao commandante dó
vapor Agaathord, por haver entrado á barra

à-kern auxilio dessa praticagem. 	 •

Dia 13

Ao anspector do Arsenal do Marinha da
• capittl, autorisando-o a providenciar sobro
.43 despacho; para Santos, de diversos Objectos,
coufbrme solicitsu em officio n. 712 de 13 do
corrente.

Dia 14

Ao inspector ao Arsenal da Marinha do La-
dario, transmittindo a portaria de • nomeação
de Geraldo Capechl para exercer o Jogar de
contramestre da offlajna de fundição e mode-
!adores desse arsenal.- Communicou-se ao
delegado do Thesouro Federal em Mattó
Grosso.

- Ao director da Escola Naval, milmlando
reatitler aojespeator do Arsenal da Capital

ialiCa n. 4.
••

Dift 10

Ao in •-pprtor do Arsenal do Rio de Janeiro,
autorisanlo-o a conceder ao continuo Fran-
Cise° Mario d e Oliveira e ao guarda de paliaia
Candido Corra Dutra 15 dias do licença.

-Ao contador da. marinha. autorisanda-o
abonar ao capitão trn•nte Franaiseo Marques
Pereira de Souza a ajuda dc custo a que tem
direito.

- A' Contadoi ia, mandando abonar a Nor-
harto de Mattos Fonteahos vencimentos de es-
crevente do Hopital rinha, relativos ao
periodo de 16 de setembro a 16 outubro ul-
timo, durante o qual ilesempenhou interina-
mente as funeaões daquelle !ogar.

Dia 17

A' Contadoria, declarando que a todos os
officiaes da armada e classes annexas que se
apresentaram ao quartel general depois da 6
de setertibro ultimo e se acham addidos
mesma rapartiaão devem ser abonados os
`vencimentos de embarque a contar do refe-
rido dia 6 de setembro.

-Ao director da escola naval, accusanao
recebimento dó seu officio n. 03 (bis) de 10 do
corrente o reiterando a ordem constante do
aviso n. 2097 de 14 do mesmo me.

-Ao official da visita do policia do porto .
da Capital Federal, declarando (piá não' se
acham comprehendidos nos contractos da
Companhia Metallurgica Brazileira os objectos •
mencionados na relação qua acompanhou o
seu officio do 11 do 111eZ corrente.

Dia 18

Ao ministro da guerra, transmittindo
papeis relativos ao contracto feito com a
Companhia Metalturgica e Constructora para
um rebocador destinado ao arsenai de Guer-
ra de Porto Alegre. e

- Ao director da Wsfola Naval:
• Declarando qtr resolv:u reduzir o pessoal
do criado:" !.os patrõta de embarcaçrks e do
pessoal do todas as classes,- existente *nessa
escola;	 •

•

Mi/lanudo dar baixa ao aspirante Geraldo
estalido Martins, visto :sairer de molestia
que exige longo tral•manto, fóra, desta ca-

•
- Ao contador da marinha, communicando

ter assumido o cargo ds director das obras
hydranneas do Arsenal de Marinha da. capi-*
tal, o ajudante capihlo-tenente 'Carloi Al-
berto da Rocha, e de patrãoamór interino I?
mesmo arsenal, ó contra-mestre do coapo de •
officiaes marinheiros Antonio •Zeferino de.
VasConcellos.	 •

•	 •
1)i 20	 •

Ao chefe do estado-m-10r general da ar-
mada, mandando provi 'enciar para pio seja
submettido á inspecção de sande o capittia,do
fragata Rodrigo Antonio de Laniare.-Min-
lnilliieua-se ao director da Escola Naval. •

a_ Ao inspector do Arsenal de aMarinhawla •
eapital:

Approvando o seu acto relativamante áor-
dem do dia que mandou publicar á respeito
da vigilancta que devam ter os ajudantes
desse arsenal quando em . serviço' sobre atra-
caç'es ao cries das embarcaçães ;

Doclarandsi que. p Salta de credito, não
pSde ser attendido o pagamento solicitado
pelo patrão Joaquim Rodrigues ;

Declarando que, nesta data, concede-se a
Damasó Diniz Cordairo, escrevente da dire-
ctoria de inachinas, uni mas, de licença, para
tratar de sua sauda orida 1le convier

Au tarisando- o:
A conceder ao operario de 20 classe da 0111.

ema de limndores, Alfredo Pacheco da Silva,
dons meaes de -licença, sem vencimentos, para
tratar de interesses particulares;

A exonerar do serviço desse arsenal o
gitaria de pólicia. Euclideá da Silva Pereira.

hfa 21

Ao Quartel General da Marinha,autorisando
a Mandar desligar da Esenla 'de • aprendizes
Marinheiros do Rio Grande- do Sul o menor
Plinio Felix de Araujo, des:le que sua . avó,

• _
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Justina de Araujo, indemnise as despezas fei-
tas pelo Estado com o dito menor.— Commu-
nicou-se á Contadoria.

— A' Contadoria, mandando abonar a José
Marques de Almeida o quantitativo estabele-
cido de 300$, para attender ás despezas com
o funeral do machinista de 4 2 classe Primo
Antonio Paraiso de Castro.

— Ao director da Escola Naval:
Declarando que mande apresentar ao quar-

tel general o aspirante Hugo Mariz.— Com-
municou-se ao chefe do estado-maior ge-
neral.

Autorisando-o a providenciar para que, na
épocha propria, seja Alvaro de Seixas Mar-
tins Torres matriculado no curso superior

• dessa escola no anno em que se mostrar habi-

Dia 22

Ao inspector do Arsenal de Marinha da ca-
. pitai, declarando que nesta data é nomeado

o sub-engenheiro naval de 1 2 classe 1 0 te-
nente Bartholoineu Francisco de Souza para
exercer interinamente o cargo de ajudante
da directoria de machinas desse arsenal.—
Cornmunicou-se ao chefe do corpo de enge-
nheiros navaes.

Ministerio da Guerra

rtrpediente de 24 de novembro de 1893

Ao Sr. ministro da justiça e negocios in-
teriores, cominunicando ter-se prov ie enciado
para que as embarcações saliidas da ilha de
Teneriffe, a contar de 12, e das demais ilhas
do archipelago das Canarias, a contar de 20
do corrente, sejam recebidas em livre pratica
no porto do Rio de Janeiro, depois da nacos-
sana visita sanitaria, visto haverem sido a
primeira dessas ilhas considerada inficionada
e as outras sutas do cholera morbus.

— Ao Sr. ministra da industrio., riço e
obras publicas, •solicitand o indemnisaçã,o, por
jogo de contas, da quantia de 439$, prove-
niente de armamdato fornecido pelo Arsenal

• de Pernambuco a Estrada de Ferro Sul de
Pernambeco.	 •

• n

	

	 Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
pagasnento pelo Theasouro Federal:

A' ex-praça exercito Antonio da França
AgnaralMonteiro,da quantia de 74$560, pro-
venionte de fardamento vencido e não rece-
bido em tempo, conforme o processo do divida
de exereicios findos sob n. 15023, que se
envia;
1! A. do Lima & Comp., 200$; a Barbosa &

Comp, 2953200; a Cardoso, Freire & Comp.,
416$900; à...Estrada do Ferro Central do Brasil,

• W94300; a Fernando Pires Ferreira, 330$; a
Laemnaert & Comp., 24$; a Moreira & Coinp.,
389$800; á Soe:até Anonyme du Ga: de Rio de
Janeiro,2M; a Affonso Gallini, 1:588$260; á
Companhia Rio de Janeiro City Improventents,
1481$210; á Companhia Manufactureira de
Calçado, 1:350$;a Frederico Vierling &Comp.,
5:765$;a Jeronymo Silva & Comp. 333$350;
a 'Niko Luiz Fiffe & Vianna.,3:395$320;a João
Machad o Gomes, 1:489$'300; a Luiz Macedo,
54300; a Mont'Alverne& Gomes, 146$; a Soa-
res, Duarte &Muniz, 80$; a Santos&Teixeira,

398; a Soberbi, Guerra & Comp.,35$, e á
Casa da Misericordia,130$500; quantias

essas provenientes de fornecimentos feitos a
diversas repartições militares no corrente
exercido.

—A' Alfa.ndega de Uruguayana, autorisan-
do-a a pagar ao tenente-coronel reforma d o do
exercito José da Costa Monteiro mais uma
quota da ,gra.titiow:ão addicional a que tem di-
reito, a contar de fevoreiro de 1890, e a
processar e liquidar o que for relativo a
exercicios findos.

—A' Intendencia da Gueara, mandando for-
necer, com a maxi ma. brevidade, diversos ar-
tigos ao Labaratorio Pyrotechnico do Carn-
pinho.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Nomeando 2° cominandante do batalhão

academie° o tenente do corpo de estado-maior
de 1 2 classe Agostinho Raymundo Gomes de
Castro, e capitão-ajudante do mesmo batalhão,
o tenente do referido corpo Odilon Benevolo ;

Mandando incluir no Asylo dos lnvalidos
da Patria o ex-21 cadete do 32^ batalhão de
infantaria Verimundo Fagundes de Mello,
ficando sem effeito a baixa que obteve por
ircapacidade physica e não lhe aproveitando,
para qualquer motivo, o tempo em que esteve
fóra das fileiras do exercito ;

Approvando as contas das administrações
das caixas dos musicos do 5" regimento de
artilharia e do r e 7° batalhões de infantaria,
relativos ao primeiro semestre do corrente
armo.

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 24 de novembro de 1893.

A' Repartiçã,o de Ajudante-General—Seja
elogiado em ordem do dia dessa repartição o
7° batalhão de infantaria da guarda nacional
desta capital pelo aspecto marcial, elevado
numero de praças, e boa uniformidade com
que se apresentou no passeio militar que
hontem fez nas ruas da cidade, o qae muito
honra e distingue o digno commandante, o
tenente-coronel Ignacio von Doelinger—An-
tonio Endas Gustavo Galvao.

Ministério da Industria, Viação 3

Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 28 de no uenbro de 1893

Autorisou-se o director-geral dos telegra-
pilo::

1', a reduzir a dous, os tres districtos tele-
graphicos do estado do Rio Grande do Sul,
ficando as sédes dos mesmos nas cidades de
Porto Alegre e Rio Grande;

2° a subdividir, o 15' districto em deus,
sendo o primeiro da Capital Federal á cidade
de Itabira, com os ramaes para Mar de Hes-
panha e Caraça, na extensão de 710 kilome-
tros, e o segundo de Itabira, ao Si Francisco,
com extensão do 570.kilorr1etros, afóra o pro-
longamento da linleo, "circuito e ramaes que
della irradiam.

Directoria Geral da Onitabilliade

Requeri gnentos despackndos

bla 23

Time London and River Plate Bank, pro-
curador de Cory Brothers & Comp., de Car-
diff, pedindo pagamento de carvão fornecido
á Estrada de Ferro Central do Brazil.—Com-
paaeça na Directoria Geral da Contabilidade
para saltar a respectiva conta.

Companhia Rio de Janeiro City Improve-
ments, pedindo pagamenta de caixas auto-
maticas fornecidas para o serviço do esgoto.
—Idem.

•n•••••••••••••

Directoria Geral d
Correiom

Requer:mentos despachados

Cardoso Oliveira & Comp., pedindo releva-
vão de multa.—Entrem o :5 raquerentes• com
a multa • ouça-se depoi .: o agente, para os
fins de direito.	 e

NIalaquias Raptist,14,• 'pedi :ido nomeação de
sor ven te. —Inde fer 'i s o . • •

Joayuim Autonio**Haptista, *pedindo para
vender saltos atasca estatelecimenta,no largo
do Pedregulho, nesta capjtal.—Dererido.•

•

INTENDENCIA 
l?refeitura do /151eIstrleto

	

Federal	 o
ACTOS DO PREFEITO

Decreto n. 59 — de 29 de novembro de 1493

Autorisa o prefeito a mandar modificar o
jardim da praça Tiradentes e outros jardins
municipaes

O Prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1.' Fica o prefeito autorisado a man-

dar modificar cajardirn da praça Tiradentei,
conforme o indicarem as condições rewsi-
tadas pela *athetica, hygiene e viação pu-
blica.

Art. 2.0 Fica e

▪

 •prefi•ito autorisado a modi-
ficar os outros jardins municipaes, de accordd

	

com o art. 1 0 da presente lei.	 •
Art. 3.° Revogam-se as disposições em cv

trario.
Districto Federal, 29 de novembro cie 1891,

50 da Republica.—ifenaique Valladares.

-
Por acto de 29 do corrente, foram mace-

(lidos ires mezes de licença, para tratar do
sua sande, ao agente da Prefeitura, no 1 0 dis-
tricto do Engenho Novo, Manoel Joaquim
Barbosa do a atira d a, á vista do resultado da
.nspecçã.o a que foi submettido a 24 do cor-
rente.

Por acto de 29 do corrante foi r nomeado
Antonio Luiz dos Santos Lima para servir in-
terinamente como agente da Prefeitura no
1° districto do Engenho Novo.

REDACÇÃO

A pedagogia do trabalho
manual	 - •

O grande segredo da educaçao ê Carer
cota que os exercicios do corpo e os
do espirito sirvam sempre de re-
pouso uns aos outros.

J. J. Roasseau.
•

TRABALHO eaNUAL ESCOLAR. E A EDUCAÇXO

COMPLETA

dllaIna-se trabalho manual escolar'a serie
de manipulações de cartão, de matarias de
mod elagem, de mad eira e de metal, em ,u•o
nas escolas primarias. 	 .	 •

Eetas operaç5es ('esenvolveml:as"aptideies
dos sentidos e são uma parte Lessencial da
educação physica.	 .

As lições theoricas fortificam o desenchiam
as raculdadem do espirito: formam os instru-
mentos da educação intellectual.

A ed uca rão physica e a intellectualf:estio
intimamente ligadas uma a outra e não pó-
dem ser cultivadas separadamente sem tor-
nar incompleta a obra.

O homens é unta intelligencial(serNa; por
oryaos: si os orgãos não possuem a força e a
dextreza exigidas, a intelligencia fica ani-
quilad a ou enfraquecid a; si a cultura batel-
'actual é descuidadada, o trabalho urporal
reduz-se a movimentos puramente mecanicos.

Mas raramente se observa na vida dos
povos o desenvolvimento harmonia°, a mar-
cha parallela destas duas educações; a pre-
dominaneia de uma ou ( I r, outra rompe quasi
sempre o equilibrio neyvsario.

Só lenta e suceessivamente, graças ás ob-
servações feitas pela anatomia e pela hygiene,
graças tainbem a desapparechnen to de an-
tigos 'preconceitos, uma distribuição rii4ig
justa de cuidtalos corpeaaes Viitel4ectuaes
tem tido logar,

....•nn•••

•	 •
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A instrucção dada só conveagitl .para•aame-

mor;a; a cultura do racaocinio e os cuidados
corporaes eram igualmente descuidados.

O primeira que ousa levantar-se contra
estas provençõss injustas é o autor de Gar-
gantua, Rabelais (1483-1553.) Elle deseja
que seu alumno aprenda as linguas per-
feitamente, que tenha frequentes encontros
com os sabios, que se instrua aprovei-
tando-se dos incidentes do dia, da esiação
presente ; mas quer, entretantoahue seu
alumno empregue os melai proprios para for-
tificar os musculos e para adquirir os pro-
cessos technic,os das artes e dos officlos, que
aprenda a trepar por meio de cordas um cabo
em qualquer torre alta; a girar eia uma barra
fixa um p,o apoiad) em duas arvores; a ma-
nejar as massas duas grossas barras de chum-
bo; que se divirta em enfeixar feno, a cortar
e serrar madeira, a bater trigo na granja, em
ir ver como se extrahem os rnetaes, como se
funde a artilharia

afontaigne (1433-1582), um pouco mais
tarde, com menos bom humor, mas com tanta
delicadeza e bom senso, conuemna a &meação
livresca e empenha-se em mostrar a necessi-
dade do desenvolver o raciocinio permittindo
á criança examinar tudo asma embarcação,
urna fonte, um homem»; quer impedir de es-
tragar-se sob o fardo de uma instrucção pu-
ramente theorica e capaz sómente de tornar
a cabeça abem cheia», em vez de abem feita».

Como as plantas se estiolam com muita
humidade e as tampadas com muito oleo, o
mesmo acontece a acção do espirito por muito
estudo e in iteria; diz elle em uma de suas
originaes comparações.

Mas a cultura das faculdades intellestimes
não lhe é sufficiente, reclama tambem para
o alumno a educação physica.: «Não é bastan-
te enrijar-lhe a alma.; é necessario alinhem
enrijar-lhe os musculoas lê-se no capitulo da
Instituicao (13 s cri anç t s.

Rousseau (1712,1778), Diderot (1713,1784)
e Bernardiu de Saint Pierre (173.1814) ora
proporções differentes, preparam igualmente
o caminho para o ensino harmonia° do corpo
e do espirito. O primeiro deplora, como Mon-
tsigne, o abatimento do pobre adolescente
sobre o livro, e procura fazer desappareeer
este abuso: aExereitai continuamente seu
corpo, tornai-o robusto e são, para tomai-o
prudente e justo; que elle trabalhe (manual-
mente), exercite-se, corra, grite, que esteja
sempre em movimento; que seja homem pelo
vigor, e bem ca l o o será pela razão. Quero
que meu discipulo seja o emulo de uru esqui-
lo do que um dansaajno da opera. Diderot,
na Encyclopedia, quer ,que um logar de hon-
ra seja dado ás artes e officios.

Rendamos emffin aos artistas (isto é, aos
trabalhadores ma.nuaes) a justiça que lhes é
devida. As artes liberaes se teein bastante
celebrisado; alias poderiam agora empregar
suas vOZO3 em celebrisar as artes mecamicas.
Cumpre ás artes liberaes tirar as artes mo-
canicas do aviltamento em que o preconceito
as reteve por tanto tempo.

Os artesãos julgaram-se miseraveis porque
os desprezaram: «ensinemos-lhes a melhor se
j u B1 gearrneanrs

71in de Saint-Pierre, este escriptor
tão sentimental, em seu plano de educação,
prescreve igualmente os exercicios physicos
e militares, a natação, as corridas no campo,
a manobra das armas de fogo, a aprendiza-
gem de um officio, toda a parte pratica da re-
formado Rousseau. Diversos contemporaneos
destes homens illustres esforçam-se,em um cir-
culo mais rectrioto, em substituir uma edu-
cação racional á rhetorica tagarella que torna
Gargantua «louco, tolo, dastrahido».

No seculo dezeseis, Ramuz levanta-se con-
tra as faculdades que só produzem escolares
discursadores; Pedro Charron condemna a
escolastica., porque não se occupa da vida
real.
•No semi° Oezesete, recommenila dirigir os

discípulos para um genero de vela do accor-
do com suas condiçõOsa no mundo e com as
aptidões naturaesa •Lescartes pensa que se
dava observar os gostas, as qualidades Ma
crianças, Wicele insidte sobre a necessidade

de se servir do intermadio dos sentidos;
abbade de Saiut-Prerre sonha estabelecer
perto dos collegios um moinho, uma impren-
sa e canejos de toda especie; Rollin prescreva
ás jovens todos os trabalhos de que terão de
occup ir-se em seu lar domestico; Dumarsais,
em logar do formulas abstractas, exige, para,
as escolas, o uso do objectos concretos.

Esforços mais numerosos e mais energicoa
reservaram-se ao seculo dezoito: Rena
de Boneval adoptou em seus escriptos a
necessidade dos cuidados physicos ; L9,
Chalotais prova que a in lolencia o
desgosto desenvolvem-se por um traba-
lho intellectual muito prolongado ;
dilae deseja que o menino cultive seu jardim,
semeie o trigo, veja-o crescer, amadurecer e
que elle proprio o bata; Holvetio quer corpos
mais robustos e mais fortes para maior van-
tagem publica; d'llolbach declara quea prior-
idade deve ser dada á educação pbysica;
Philipon de la Madelaine aconselha construir
escolas fóra das cidades, em local bem arejado,
perto de um bosque e de uma corrente de
agua, afim de multiplicar os exercidos cor- -
poraes; Turgot preoccupa-se com uma educa-
ção ritil á existencia de cada individuo; Mrae:
de Gentis emprehende provar, em numerosas
brochuras, que a educação das meninas deve
abranger a aprendizagem de um officio.

Mas os homens que reclamam com Maior
energia a cultura harmonica, das facul-
dades intellectuaes o das aptidões phy-
sicas, são os membros das differentes as-
sembléas da Revolução Francon., que,
apuar das preoccupações internas e ex-
ternas, traçam um notavel plano de tYlu-
caçÃo. Couppé pensa que os meninos devem
por si fazer a terra produzir os alimentos do
que sem necessidade ; Guyton do alorveau
faz o processo da escolastica que afasta o
alurnno do todo o objecto sanável ; Dupont da
Nemours attribue ao Estado o dever de dar
aos futuros cidadãos conhecimentos uteis ;
Condorcet concede uma grande parte ao esa
tudo das sciencias e das artes ; Rabaut de
Saint-Etienne apoia todos os projectos favo-
recendo os exercicios do corpo e os jogos sua-
blicos ; François do NeufrIS a.teau mostra os
beneflelos da agricultawa, assim como a ne-
cessidade de ensinai-a praticamente; Masuyer
faz, em termos calorosos, o elogio da insti-
tuição do cavalleiro Paulet, onde um logar
importante é dado ao aprendizado dos offidoS;
Challau advoga cora calor a Causa das os-
colas de agricultura ; Foureroy considera oo
ensino profissional como complementq musa
atuiu dos conhecimentos germes ; Lepelletior
de Saint-Forgeau, em seu plano do educação,
chama a attenção sobre a necessidade doa
exercícios physicos e das operações manuaes;
Gregorio, Lakanal, Daunou, Siéyès, R0I/11124
chegam persuadir a Convenção da necessidade
de associar ao ensino da escola primaria aa
manipulações preparatoria.s dos offiaies e
fazem decretar, a esto respeito, disposiçõea
legaes, dignas de serem citadas..

Eis algumas passagens do decreto de 27,:orsa-
mario do armo III, adoptado, depoil de lon-
gas e interessantes discussões:

Art. 9. Os alumnos serão learados algumas
vozes ás manufacturas e ás calcinas onde se
preparam mercadorias de consumo commum,
para que esta . visita, lhes dê alguma idéa das
vantagens da industria humana e desperte
nelles o gosto pelas artes uteis.

Art. 10. Urna parte do tempo destinado ás
escolas será empregado em obras manuaes de
especies diversas, uteis e communs.

Art. II. Será publicada uma inatruee>
para facilitar a execução dos artigos prece-
dentes,tornando a fraguanda das officinaa e o
trabalho manual verdadeiramente &eis aos
alua:ince.

Para dar uma :sanação legal aos princípios
estabelecidos pela Convenção, a Constituição
do anno III traz no art. 18 as prescripções
seguintes : 4C Os rapazes não podem ser in-
seriptos no registro eivam, sem provar que
saiam ler e escrever e exercer ema profisslro
tnanual,As operações manuaes da agricultura
pertencem ás profissões mecanicas. Esto ar-
tigo só terá alteOUÇÃO a Cantar do anno XII
da Republica e,

V cr um.e•lá Qui ata-fesra ;ao
•••n••••n•n•
'Entre os athenienaas, a cultura do espirito

é a %olmo foram elevadas a um alto grito e
gosavaaa do igual consideração. Ao lado das
escolas de graanmatica do musica, que
comprehendiam um prograinma de estudo
bastante eseteaso, elevava-se a palestra; O

nejo das massas, o lançamento do disco e
(1 dar lo, a lucta, o salto e a carreira eram

siderados. Plutarco diz que Soba exhor-
tou os athenienses a cultivar a industria e as
dites, e que uma disposição da lei dispensava

• o filho do alimentar seu pa.e desde que este
se tivesse descuidado de fazei-o aprender um
officio.

Entre os spartanos não havia este ideal do
uma cultura harmonica.

O ensino de alguns cantos era, em geral,
o que se dispensava ás necessiladea intelle-
ctuaes. Entre os lacedemonios, poucos sabiam
ler e escrever. Todo o tempo era consagrado

• a exercidos phy,ices e a atos capazes de das-
volver na criança e no aZoleseente. um ca-

raster firme, um espirito otietalo, o estoicismo
na dor, a indifferer sa nas .contrariedades.
A lucta, a caça, as mareiam fosçadas,as dansaa,

• a gymnastica, eram as unicas oecupações
quaes ligavam algum apreço.

Quanto ás profissões manuaes. Lycurgo
prohibiu-as aos spartanos. • Unicamente os
ilotas cultivavam a terra oa exerciam uma

t• 

ete mecanica.
O desenvolvimento intallectual entre os

ia:Unamos não era regulamenta lo pelo estado;
0;5 o chefe de tunilia flava e, seus filhos a in-

5rucção como entendia.
Apezar da liberdade concedida á iniciativa

particular, a educação obedecia a certas re-
gras uniformes.

O ensino comprehendia tres grãos repre-
sentados cada um por um mestre especial: o
bitterato, que ensinava a leitara a seus alum-
nos; o grammatico, que ornava suas intelli-
gemias de conhecimentos variados; o rheto-
rico, que lhes ensinava as regras da eloquen-
ela.

Poucos jovens chegavam ao segundo e ao
terceiro gráo. Quanto á educação physica,
tinha por fira unico fazer adquirir a torça

„e a destreza nocassarias ao guerreiro. No
eXmpo de Marte, os jovens romanos habitua-

• vara-se ao manejo da espada,a atirar o dardo,
a saltar, a correr, a supportar as fadigas de
uma marcha, a executar 03 differentes tra-
llhos As conquistas sorpreen-
dentes dos romanos e a organisação militar
mais completa sob o governo -dos Casares,
deram a esta actividade physica um outro
earater.

As operações proprias das legiões foram as
unieas observadas ; as manobras que haviam

• produzido tão vigorosos guerreiros foram
abandonadas ; a lucta. a gymnastica, torna-
ram-se o apanagio dos atletas e luctadorts de
profissão ; os officios e os trabalhos manuaes
eram exercidos pelos escravos.

Esses habites deviam espalhar-se pelos po-
vaaque Roma submetteu ao sou dominio :

• os gaulezes só apreciavam a coragem e a dex-
treza,saue lhes assegurava a victoria nos com-
bates; só se entregavam á caça e a pesca le-
vados nela necassidade.

03 fflorços de Carlos Magno para tornar
laprociado o adusto das lettras só tiveram uma
vantagem: a de arear centros onde o culto
dast lettras era conservado. Os exercidos

• equestres,os torneios, us caçadas, as emprazas
guerreiras eram as uniam occupações que
gosavam da estima. geral.

Oaraballio das malos,a industrio. domestica,
• a &tura da terra eram reservados aos vi-
• Usos, aldeães e aos servos,

• O enfraquecimento progressivo do poder
feudal e o desapparecimento definitivo desta
Influencia, no seculo quinze, mudaram Os ha-
bitos da nação.

A educação exclusivamente physica torna-
se exclusivamente intellectual.

Em volta das cathedraes, ao lado das igre-
jas, no seio dos mateiros foram estabelecidos
escolas onde as crianças subtrahidas a uma
ignorando, completa, achavam-se submettidal
a uma educação incompfeta.



Ao lado acates iaimerai do ssilieleara libe-
raes e de .itlaas novas; vaem-se appareeer, de
longe em longe, ou g ados time:adorai, que não
trepidam de pí'i . teu pra'ica ritmara: cm-
trarias a tudo que esta eolitlieletoido. Lancelat
(1615-16)5). organiat n1 Grane:, perto de
Portekoyal do Ctainp. , uma weolit que con-
sagra unta grande parte ita; exereicios phy-
sicos ; Jacqüeline Pascal (1a25-10131) introduz
excepcionalinch te, no internato de Port-Royal
das Chtunps; trabalhas manuaes destinados a
servir de distracçãb e a repousar o espirito
Mine. da Maintenon (1635-1719) preocupa•
se da educação phyerea das meninas de
Saint-Csr e hatatormans w(s diflarantes tra-
balhos domesticos ; aloreau de la ltoclietta
(1720-1791) fórma bouo jardineiras e babeis
cultivadores em seu orphelinato da lto-
cliette; perto de Melun ; Ober/in (1740-1806)
eleva p uivei moral da ecilahia atrazada de
lian de la Rache 'rola instruccão; trabalho.;
agricolas e pelo estudo aos alheios; 1,a lha
ehetaucauld ',laia:ama (1737-1827) tiaabelece
chi Liancourt a pearieira escola., eal que se
°ocupai"' das artes e officaa; liourdan de la
Croaniére (1738-1815) funda o ustabelecimento
tla tia-acta:de dos jovens francezes onde os
alumnos aprendem todos tuim profissão ;
altaneiro Pauta. gentil homem irlandez, ina
stalla em tua instituição dinamites Macios.

Mais tinte, Muja: Gampan (1152-1822); no
dtabblecittientd naciodal d'Eobrica; coasaara
una togai. importante aos trabalhes inanuaea
e as occupdaiiesatioincisticas ; Gliaptal (1752-
182) creu. em Conspiraria a ascola do artes e
°Meios que sara tranolbrida para Chelons-
sur-alaime La llochelaucauld Doudoauville
(1705-1811) contribue, ou 1826, para
lutada: O estn.balecimenta ogricola de ()Hawai;
do Beraanger (1795-1863) abre. em 1827,
uni irittrna.t0, onda d ensina elementar ú aa-
saciado aS okerações dos °Meies c, que; do-
peis d'e divérsas trasinfuernaçõcs, torna-se d
oihtá.lietecintento de São Nialáo de Vaughsard
e d'h'sy; Fictiet, em 1832, estabelece á má
Basse du Reamárt urna escola onde os estu-
dos Remes estão tagsatos estreitamente a nia-
nipulações de apremlizagein ; M. de Metz
começa, em 1839;*s. ratonat agricalit e pro-
fissional de Mettray ; M•do Gormenin
era 1842. asylos (*Ararias ; Min e. El;sa Le-
ra:miar; depois da revolução de 1848. lança.
as bases das assoam .1a.a1tssionaes que teenn
sau filaria; M. Lemaire traça para soas apran-
dizes tim pl .).!!o de ensha• Dataria; e pratica

l. Chata agareaa :e seu linpartanta
databeleeuneuto typrgraphico uma escola de
tapoariphia, que produz bons resultados
divoroas corparaçaas, amam, Lama na a amam-
dizagasan nuas fouetuoso, a adelando as; mana
putaaões do officia ao emano primar° da
escola.

Os resultmlos obtidos pala iniciativa par-
ticular attrahirtun a attenção de um minietro
libersi•do império, M. Duray, que isuiz intro-
daZir a ()inchai mies lyceos do Estado

a Seria ex adente que se acostumasse os
Cuia/Saist manejar alguns instrumento,
não pata ensinar-lhes um officio, mas tendo
em vista exercitar a mão no manejo do mar-
t:10 011 da lima, do rebote do marceneiro ou
dó formão do torneiro, ficando apto para os
trabalhos de aprendizagem, corno seu espirita
será para os do tribunal ou do laboratario.»

A alta, excelleige por si mesma, era de
unia applicação

O ensina secumlario será dotado. em uni
linimento dado, dá cultura liarmonica do espi-
rito e do carpa ; os programmas não se
prestara ainda. ,

O terreno é inelhor—prepara.l o—no ensino
primaria.

M. Gréard, cujo plano de organisação pc-
dagogica serviu de tapa para o ensino pri-
maria em Era nea, foi o primeiro que fez en-
trar officialmente a theoria no (bairari° da
pratica.

tian iam memora sobre as escolas de apren-
dizes, publicada em 1871, eapoz suas idas a
este respeito.

«Sem nada tirar do programma da escola,
não é impas:aval, é até para desejar que o
ensino seja ainda m is apropria .1.0 ao destino

das caanar; qua o reei:doeu e que suas facul-
dades sejam* mais partieularmente exercita-
das, á vista da applicarao que delias devem
lazer.

Nada impede que raia ofileina muilo
alumias, miúda de uni carta numero do
tornos e baucas, SOL Orani.; i (ta ns.s escolas
e que os alumies., alui ¡ajam exercitados, fóra
das horas do trabalho eeeolar, no manejo dos
tite,nsilias gerais cio uso em radas as indus-
trias.»

1.;:n v372, o c:nclim niunicip ti ( 1.0 Pariz;
de conformidade, com o dea .jo do lir:ct . a. do
ensino priniario do Sena, voam a mação da
eseola de apeenaizagem ia S r O lette,e de u o seu
apoio moral e material á escola prepaeatoria
de aprendizagem, creoda a Tia Tournefort,
33; sob a inspiraçãu de M. Saneis, inspector
geral da instruetf'm 9U lira (tia+ talha ma-
nual), um dos li mor esid,reeitles que minis
se devotaram á educação integral da eriarça.

Estas escolas, cada uma em sua esphera
particular, tomaram um grande dessnvolvi-
mento:

A es,calte, do Villette, aberta em 8 de ou-
tabra de 187

'
S cantava 17 aturamos em 6 do

janeiro de 1873, 104 em 1874, 110 cio 18:5,
129 em 1876; 149 em 1877, 165 em 1878
conta hoje 315.

A ofileina da roa Totienciaet, iaaagarada
em 1873, sob a iiir-ieção de M. Lanbier;
começou com .13 aliannos. Contava 27 ern
1874..37 em 1875, 43 cio 1876, 4 .1 em 1877, 44
cai 1878. 'laje os 215 a'amrios que fre-
mintam a ceceia consagre a ultra imte tio
dia escalar nos trabalhas maniatas. A ofileina
estendeu-se a todo a escola.

Limitaram-se a simplificar oo modelos aes-
tinadas primitivaanea ta a preparar apre-
dizes

Sob o impul-o aei.ie de M. Gréard, um
certo.nuinero de ésealna primarias da capi-
tal adoptou n CitSi110 menual. Graças aos
esforços amaeverantes d e sou suceessoe, M.
Carriot, 93 escolas de rapazes se acham
providas, na hora actual, do °Mearas para o
trabalho de madeira.

Entre estas Sal escolas, sete praticam tom-
bam o trabalho do ferro.

Por seu lado; em 11111 circulo maior, M.
Buisana o infatigável diractar do ei-aino pra
mario do min:sterio da instrucção publica,
th ateou toda a sua solicitude a esta impor-
tante questão e chegou a dar ao trabalho ma-
nual direito de citação no; programinas Mia
ciaes. Este resultado só foi obtido depois de
diversas alternativas de suecessos e revezes e
cai sOguida ne liretos parlamentar( s, em que
M; M. Nadarei, 13arorit, e Paul lairt; depu-
tados, Tolan e Coram, s'amdores, trataram
generosamente do assumpta.

Depois de uni esquecimento, que durou filais
de oitenta annos, o eneih) (lo tratalimo manual
tornaras., obrigatorio aela lei eseolar de 28 da
março (' e 188a.

experiencia tem feito felizes modificações
na organisação primai va. O trabalho manual,
em togar de çstar fara das horas do classe,
faz parte integrante do progra mina escolar
piSde servir, como a gyinnastica e o recreio,
de repouso ás lições puramente tlicorica3.

Mas nem tudo está feito.
O ensino manual, tal como está organisaslo

em nossas escolas, não favorece bastante a
obra da exItleacão. Nuisos sIbrços devem
tender a produzir no; os melhoramentos.

11

A sociedade, como o individuo, dove peva-
possuir as qdaaidades matar aes e morre z que
facilitam seu jogo regular ; está subinettida
a leis fix s s de que não poderia áfastarsse um-
punhnente. A fana de pundi , ração dos diver-
sos elementos, o defeito de , harmonia nos
orgãosessencia.es, trazem la.tatmente o arcam-
moio, a desandem econoinica, as pirturbso
ç;ies desastroaas.

E' á educação domesta e, e á da escola que
'compete o cuidado de asNarar e .se funecio-
namento normal dirighato as crianças para ai;
carreiras que laes conNtn.	 • • •

Como diz M. Carbon: aA naturee
todas as variedades d• "aptidões p
neeessidades ochie::: »; mas examina sa!t..s in-
perainento da crinça, a tendeticiaaa es-
pirito, seu gosto natural para ancai.a.aaa
na carreira em que poderá dar IirL urso a,
suas disposições nativas ; o professar entanto.
éco nos pais desde que da um conadho
interessado no inoinento eia que seu jov0a
çliscipulo deixa Os bancos da escola primaria T
Muitas farnilias, guiadas por uma falsa apre-
ciação t!as cousa:.., sonham para seus fithoS
posições pouca apropriadas ás suas aptidtics
manifestadas ou não reconhecidas ainda:
obedecein a antigos preconceitos que teeni
acarretado o de.cretlit0 para o,trabalho
nua' ; afastain-o do suas combinações ou s6
o =sideram como o peior.

Suas preferancias se manhastain por eia-
Magos que se distinguem o mais pessivel do
ofileioLe desde que o joven se acho munido da,
uma ligeira bagIgem de conhecimentos 0.à,
racsi dirigern-sj,a uma casa do cominerciont
um banco, a urna industria qualquer que
queira installafanenienternento o estreante
eia um escriptoraf. Os tais estão contentes., s
seus filhos não são condeninatios a -aio
Muitas vezes crueis decepções lhes fazem com-
prehender seu caro.

Estas prevençavs, estas apreeiaçõp , fanei- Ci"r
tas desapparecem pouco a pouco e dão togar •

idéas mais sãs, 'a escola primaria, onde
toas as e1asse3 da sociedade :se acham roia
fundidas, onde o Cibo do negaciante abaatadd /3
acotovella o filho do proletario, on l.a o ruo 1/'
confes.ternisa com o pobre, tolos os altiaine
se entregam ao trabalha manual. Elles to-
mam gosta por estas occupações materiaes$
procuram tomar-se babeis, campreheiplem
logo a troce sitiado dos esforços e vencem as
mi iflicaiblades da execução.	 •

Dasanvolve-se o apreço pelo trabalho ma..
na razão directa da satisfação provada

e dos Obstáculos aencidos. Os jovens traba-
lhores não tardam a perceber que o prepare
de um objecto não é só o resultado de eu»
movimento meeanico, mas que o espirito
para isso contribuo largamente ; que o officio
representa um papel preponderante na socie-
dade e constitue a fonte de toda producção.•

t?itandei, mais tarde, éssa g erianças oetuipa;
rem sótis logitrê.s fia soCiadada, iinà rant=
çõés gim só exigetn o conctirsu da intelligen-

atitiais ain alginfia ollteina,bs sentimento./
desenvolvidos na éscola primaria darão frtor;,
atos. Os homens dos-atados ás carreiras libar
raes apreciarão os operarios, e estes mostrar-
se-hão senhores no manejo das ferramentas.
Esta sympathia reciproca centribuirii, para a
resolução do difilcil problema social etijOS
dados hoje se apresentaiii; tão complexos
tãO artluos.

03 efficios, era vez de ,ervirem mie refugia
aquelles que em (nitras carreiras não tiveram
bom exito, e Militas vezes se consideram
idiotas do trabalho, serão exercidos por ho-
mens intell 'gentes e desejosos de aperfeiçoal-os
o melhor possivel ; as carreiras que se afas-
tam de toda Profissão manual serão Whos
~dadas; affluencia para os grandes eon.
tros será menos colisideravel ós linjiatantas
de c"anipo retoiriarão d goto pela ctfilitra

os alartanados darão ó Sair jiisto
ao trabalho com o qual se terão faniiliarisado
e o trabalhador cujo muito reconhecerão ;
o operaria, por seu lado, não olhará mais lia
com inveja o homem que não se ache em urna
ofileina, terá sati;fação eM sei! trabalho e
considerará as outras peisiçOeS utticarnonte
como nece,ssarias para a boa harmonia stla
sociedade.

111	 a
Os eaucaaores da mocidade não ignortm

quanto a actividade physiat o intellectual é
uma força poderosa á qual oba 'ecc o homem
em todas as idades, mas principalmente nos
periodos da infitncia o da adaleacencia.

A criança, já em seu herea, dá uma preta
desta infatigavel necessidada de movimento;

Suas mãosinhat, cujas articulações são ape-
r,zs visiveis, proalararri agarrar tudo que 85
acha ao sol: alcance, [eleve gaio do cOrtinado, •

•
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Ti. anoja coberttque a abriga do fria, a.s coam:-
nas (lVairça, o rosto ieaonlio aie sua mãe.	 i

DaeseQise algum oajeet ) para brincar, corno!
se diz, mas ira resalidadea para occupal-a ;¡
segura4) eom rapi lez, vira-o, aperta, apro-
xima, afasta, examina, atire., agarra-o nova-i
In te, e assim continúa até que uma outra!
oc mação substitua aquela. 	 !

is tarde, quando tiver um brinquedo,;
tara todos os esforços para quebral-o, para.
4arar os differentes elementos, para saber
como é por dentro ; -as todo olhos para ver,'
examinar; todo ouvidas para ouvir o repear
os offeitiss do sonoridade ; não está ainda
satisfeito quando ás vezes experimenta dece-
pções desagradaveis. Vade, em um jardim
publico, em um spare, em qualquer ponto
do campo ou do paleio, na3 praias are-
nosas do mar, os paqueninos do quatro
annos armados da instruam itae em minia-
tura: trabalham como naarceneiroe, Sob as
-Nails vigilantes tia mamão, carreaam areia,
stras, construem baluartes. flarma.m diques,
furam eanaes,desenham jarainai e dalli saltem
saudosos destas caras delias

• -Isan relação aos meninos t e idado escolar,
cujm-elucaçã.o e instrucçaia temos de desen-
volver, é faca • sentar coai que prazer deixam

mesa onde os presidia uma aicção theorica,
com que alegria se entragan• -aos .folgueaos
Iruftlosos do recreio,aos salutares movimentos
de gyumastica e ás dilTerestaes operaçaes da
°fileira.

lb Quanto aos mais velhos (las escolas •supe-
rlares ou do ensino secundado, sabemos de
Ora modo descansas-1s da fadiga experimentada
durante as longas Ilações, de que modo enga-
nam o aborrecimento do internato.

A amiba mobilia dos na SO:,1 lemetis e collo-
gins teem as provas destas dieteacçaes, mais
de um professor grave e erudito, mais- do um
acaxietnico col eiam, mais de um inagistaado
austero, padaria ala encoatra.r as iniciaes, Os'
MOn07,11.1111112S, os 'desenhos que aia gravou,,
com um instrutnanto primitivo, um canivete
vulgar, durante ae longas horas de estudo.'

A actividade physica é pois uma necessi-
dade absoluta de que é mister tirar partido.
J' para esse fim que coava:gera os esforços
de•todos os pedagogos inca'ernos.

• As autoridades univees'sarias e legislativas
teein secundado estas vistas prescrevendo as
recre-ações, a gymrastica, os exereicioe mili-
teces e o trabalho manual.

Na idade média esta activiaade era absolu-
taenente comprimida e a inetrucção, dada
parcimoniosamente e sem methodo, só tinha
por objectivo a memoria.

O raciacinia, a hygiene e os exercidos do
corpo eram i'gualinente descuidados.

• I3asta para convencer-nos ler Montaigne e
Itabelaia que, já com ironia, já com vehemen-
eia, levantam-se contra um systema comple-
ta:Mento illogico.

Em tempos mais proximos, as theorias de
J. J. Roussoam e as engenhosas applicaçõe.s
de rache/ deram um grande passo ria educa-

• ção harrnonica do corpo e do espirito, da mão
o do afraiecinio. O pedagogo anelam inspira-
da nas idéas do Heusing,er, compreherideu,
melhor ao qualquer outro, a neees.sidade
do mor mento e o instincto creador da
riam.
Michelet, o amigo sincero de uma sã adua

cação, approvou, em termos euthusia.sticos,
"as tentativas de Frooael.

Nosso grande historiador, poeta e verda-
deiro pedagogo escreveu paginas admi•raveis
a (;_see respeito, 'em seu livro intitulado

• Noisos filhos. Se elle tivesse feito este qua-
• tiro agora em face dos esforços tentados pela

nação Inteira, á vista dos excellentes re3u1-
tadns obtidos, teria escolhido em sua palheta
corá menos sombrias, suas conclusaes teriam
sido manas sovaras ; mas no momento em
que e,ecrevia casas paginas, o methodo suma
taneo era empregado com todos os seus incan-
veniantes G sem os correctivos que foram intro-
duzidos depois ; elle elevou-se nessa lingua-
gem imagino 3a quak lhe é familiar contra um
systema de compressão que sé obtem um re-
sultado ,n egativo ; o anniquilamento de toda,

•personalidade ode todo depirito de Wiciativa.

•
O meloal aio formulado p sr . uon-

stitairia hoje. ata anual:asai mo,' prineaml- •
mente no cancernente ás esealae publicite,
não repousa monos sobas peia eploe impareci-
veia em face dos emes o alumiar se deve
collo= muitas vezes.

O que quero dizer Go rolasse eia unia pa-
lavra: recompor o proprio hemetn, não mu-
tilai-o mais, exagerando tal parto. tal facul-
dade e suparimindo outras ; não destruir
nelle as faculdades activa : , trazer á classe a
vida e o movimento.

Pestalozzi em atuis e em Berthoud, dava
as lições do pé e.dn pé conservava os alumnos
Só era Yverdon e já na decadencia do insti-
tuto deixava-os assentar-se.

No-mas alasses escolares offerecem um qua-
dro completamente contrario. Dir-se-hiam
assembléas de paquenon paralytic en, aleijados,
de velhos ascrivilmeinaos.

Não se poderia alternar o estudo, já do pá,
já assentado, usar mesas altena,escrover menos
sobre os cadernos?...

Tudo isto, porém, torna difficil a ordem,
toraa-a mesmo sresposeivel em classes nume-
rosas. Sim, alui está o grande mal, a classe é
muito numerosa. Desde então a disciplina è
o pinto capital, o ensino o ponto secun-
daria

O professor é asaras irragado de U:11a vigi-
landa tão Só é eflicaz por uma seve-
ridade excessiva que prega a criança em uni
Jogar; porém, quanto mais oll estiver quieta
e immovel maior e sua inquietação, sua agi-
tação interior o a necessidade de movimento.
Contrariar estas tentenciaa natura.es, é, ex-
haurir em sua fonta o que proporcionara ao
homom as mais nobres satisfaçaes, as mais
uteis distraeões : o gosto- por um trabalha
qualqusrs Tal) quanto ps ss inteilig,entes
podem fazer, talo quanto meara; halseis de-
vem tentar, é encaminhar esta necessidade do
movimento, servir-se cum maio do educação
verdadeiramente proveitosa á prapaia criança
ea sociedad ) de que será um elemento util
ou prejudicial, segundo os cuidados que se
lhe prodigalisarem.

Apezar da avalancha deste ax : oma. quantas
peei não haverá que desconhecem esta lei'
quantos nrstres vemos que sião compre.
'tandens eullicientemente eett necessidade.

Na familia, acha-sa unitas ve tes que a
criança é impaciente, turbulenta, muito
curiosa: chamasse lailiçosa, espalha brasas,
julgam-n'a insupportavel, quando na reali-
dade satisfaz ae exig,encias do sua natureza.'

Na escola, chamamu-sfo travesso, tagarella.
rebatia, distrallido, gelando uma lição mal
preparada, muito akarsaista ou muito •longa,
o obriga a procurar distrax.aies em occupa-
çaes tolas. faivoies, algumas vezes prejudi-
ciaes.

Com uma direcção tão irracional, a fami-
lia produz mãos filhos; a escala ruins disca
pulos.

Fatiamos da generalidade das crianças, não
desses infelizes que devem ser considerados'
como doentes exigindo um tratamento aspe-.
ciai que a escola ord inaria, a propria 'familia,'
são impotentes para applicar.

Eus talas as classes da natureza ,lia phca
nomenos anormais, existem casos do • creia,
nismo Moral e intellectual como existe na
ordem physica.

O dever essencial do e' ucaaor é aproveitar
as disposições naturaes da criança, dar um
alimento á necessidade de movimento, em-
pregar sua actividade em oecupaemes saluta-
res e uteis. Si não secundamos este desejo
insaciatel, si conslemnamos a criança á in-
acção ou si alirigimas mal sou gosto pelo tra-
balho, nos expomos a preparar para o futuro
uma natureza viciada. 4‘ Si impedimos, diz
M. Palmgren em unia do suas conferencias,
esta necessidade inthmavel do movimento e
do actividade, preparamos um terreno dos
mais favoraveis aos de má indole? Mo Aram-se
logo pela impadencia, por caprictes ele toda
especie, pele aborreebinento. o gosto da des-
truição, o desgostaste tudo, e uma quanta
bale de outros symptomas semelhantes; mas
logo siaeaeauistas de saispesições de natureza

maie araria teme como a da solaliencia, um
espirita ria.)	 altareadoe, ceia e lialo-so e iam
os iieuãos o lana-a os aaes e 51 .1 Criad3à.

lia unta emasideração que é precie 'a asilo
deixar no eequeceacuto, e que os axercicios
fatigantes, os traia:Lios inani:mas ostabalecam
uni equitilatio nocassario nas tarais physicas
das naturazas lagasas da nfaneia e da miolo-
scancia e pravinem vicies que exerceriam es-
tragos incumveis no triplo doentia° physico,
intellectlial o moral. Biaelsict diz:

4 Não ha como o exercido para fazer cir-
cular o sangue e aasenvolver os mnecudoe;
quando ha descuido, a natureza vinga-se ».

IV

To !as as °ocupações mau u Nee, peoparcio-
is alas á fwa phyeica das crianaas e con-
forme seus gostos, não podem ser applicadas
indistinctamente nos estabel cimentos do in-
atracção. E' neceseario fazer uma escalhaju-
diciosa. o affaster mio darrsinlo da escola qual-
quer trabalho que produziria effoitos e re-
Balt -dos contrarias aos principies da uma
boa educação.

As Manipulações que possuem qualidades
espociaes e respondem aos preceitos lavara
avele da pedagogia devem sei' as •unicas ad-
mi datas .

E' importante bambem proporcionar os tra-
balhos matames escolares aos differentea
grilos do ensino primario. Não seria razoava'
confiar ás crianças de seis annos, do curso
elementar, os • mesmos instrumentos e os
mesmos meteriam que aos almanas de nove
a treze ou quatneze annos dos cursos medica
e superiores.

Proceder-se-li ia de um moio não menos Ma-
gico impondo o mesmo programma a.e molas
ruitake,comprellentlando uma ou duas classes
e aos estabelecimentos urbanos que possuem
divisões numerosas e homoganea.s e dispõem
do recursos monas limitados.

E' á falta de ponderação nas prescripaões
regulamentares, á uma grande complicação
dos exercidos, á uma regulamentação exage-
rada, á pouca latitude deixada á iniciativa
individual.quo é•precieo atassibuir, em muitos
casos, o desanimo doa profssores e pouca
actividade das inuilicipandadess.

Eis aqui, ao nosso ver, qual seria a gra-
dação que coa viria a lentar a partir da escz.la
materna, primeiro grad' do ensino primados.

•
Crnades

Escolas snaternas—Manipulaçõee caiando o•
methodo de Frechai. Escolas primarias, divi•
sões t(os cursos elc,nentar c 2,2d.1io. Conti-
nuação e desenvolvimento do metfloilo

Rezado do papelão em fôrma de lolldos
geoinetricos e fabrico de objectos ueuaes.

Escolas primarias, divisões do curso su-
perior — Trabalho de madeira, marcenaria
com operações de torno e esculpturo.. Tralho
do ferro, serralheria, c,oinprehendendo como
auxiliar a ajustagem e a forja. e

Campa
	 • 41. •

Escolas maternas—Manipulações segundo o
methodo de Frcabelt

Escalas primarias, divisões do curso supe-
rior—Trabalho de madeira, marcenaria com
operações de torno e de esculptura.

E' muito difilcil estabelecer nas escolas ris-
rara o tratalho do ferro. As manipulações de
madeira e o ensino agricola e hortecolo intlise
aensavel são sullicientes para prehenabor as
horas que palem ser destinadas a esto as-
sumpto, do emprego geral do tempo.

Quanto ao professor suburbano que reco-
nhecesse a possibilidade da applicar o pro-
gratulaa das cidades, mereceria todo o au-
xilio.

Ajuntaremos que é essencial que cada
aluiria° desanhe antes, em um caderno espa-
cial, todo objecto que tenha de preparar.

A moaelagein pada ser estabelecida nas ci-
dades e no campo, em que se achar um
mestre em estado ou doaejoso de enSinal-a.

Basta para isto ter argilla á sua dispo-
ei vãs).

•
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Daremos uma nomenclatura summaria das
occupações manuaes quo devem ser excluidas
da escola como contrarias ao desenvolvimento
educativo que lhe compete.

V

Os trabalhos manuaes que estão em uso nas
escolas primarias consistem em manipulações
de cartão, de madeira e de ferro, ás quaes é
preciso associar os exercicios de desenho o as
operações de modelagem.

Cartonagem escolar—Como muito bem diz
M. Th. Calozet, a carthona.gem escolar con-
siste no preparo, por crianças, de so:idos geo-
metricos e pequenos objectes uteis em cartão.

Este ramo do ensino manual tem uma alta
importancia educativa e deve continuar a
completar sts occupações frcebelianas com as
quaes a criança se familiarisou na escola má-
terna.

Marcenaria—A marcenaria escolar con-
siste no preparo, quer de elementos destaca-
dos, encerrando cada um uma nova diflicul-
dade technica, quer no fabrico de objecaos

• simples e utois, de pequenas dimensões, ne-
cessitando gradualmente as diferentes ope-
rações. São as manipulações em madeira que
oferecem os meios mais efficazes para atten-
crer o fim educativo do trabalho manual. Eis
o que diz a este respeito M. Otto Salomon, o
intrepido promotor do trabalho manual peda-
gogico na Suecia ;
.. Rouseoau diz já nos termos seguintes:
Bem considerado, o officio que eu estimaria
mais que fosso do gosto de meu alumno é o
da marcenaria.

E' limpo, é util, pode ser feito em casa,
tem sufficientemente o corpo em actividade,
exige no operario destreza e industria ; e na
Virma das obras que a utilidade determina,
a elegancia e o gosto não são excluidos.

Esta observação do philosopho é muitojusta.
Entrai em uma officina, desde que os alumnos
estejam orgulhosamente em seus bancos, que
vivacidade, que animação, que graça ahi ob-
servareis !
• O manejo da sorva o vae e vem do rebote,

a cadencia do martello.o movimento da lima
vos apresentarão urat quadro que reanima o
coração e alegra o espirito.
• Vêde com que precisão os pequenos traba-
lhadores tomam suas •Inedidas, com que aten-
ção receberas conselho; do mestre, com que

_ savidez seguem suas indicações, com que exa-
-a•tidão imitam 03 menores detalhes do ino-

4elo. •
•Xotai a emulação que existe entre os me-

ninos, emulação que os excita a bem fazer o
Inelhorapossivel, rivalidade nobre, sem rancor
e sem inveja e envolvida em doca atmosphera
de alegria e contentamento.

' Mostram de instante a instante o adeanta-
nzat‘ da suas pequenas obras primas, mas
sena que resulte o menor attrito.

# A marcenaria é o genero de °ocupação
qug,âttinge dts modo mais completo o flui pe-
dago2ico *a. que se propõe; presta-se á dispo-
sição do facil ao difficil, do simples ao com-
posto.

Esta qualidade eminentemente peda.goa
Oca dá-lhe direito de ser comprehendida no
ensino primaria, e deve empenhar todas as
pessoas que tomam interesse pela educação
da intimeis. a conceder-lhe um togar impor-
taate no programma.A experiencia tem pro-
vado que o uso deste trabalho fornece, no
ponto de vista educativo, resultados que ou-
tros generos de trabalhos são impotentes para
produzir na mesma relação. Tambent, em
presença destas vantagens, as pessoas in-
fluentes e os amigos da infancia não deixarão
de favorecer este genero de trabalho para
toda a especie de incentivos moraes e ma-
teriaes.

Notemos, em particular, sé a marcenaria
dá esta dextreza geral que deve ser adqui-
rida na escola primaria ; o grande numero
de instrumentos empregados, a immensa va-
riedade de movimentas a executar, servem
mais que em qualquer outra occupação para
desenvolver uma habilidade multipla, a dex-
treza geral desejada.»

Serralharia — Os trabalhos de serralharia
executados na escola devem estar de accordo
com os mesmos principies pedagogicoa, como
as manipulações de madeira. Terão igualmente
por fim, segundo o methodo seguido, quer
seja o feitio do elementos destacados, encer-
rando cada una uma dificuldade technica,
quer seja o preparo de objectes simples e
uteis, presentando gradualmente as operações
as mais importantes. O trabalho do ferro con-
tribuo poderosamente para desenvolver a
destreza, submettendo a. mão a uma acção
variada. O preparo do ferro e da madeira dá
legar a exereicios analogos era um grande
numero de operações ; mas o trabalho do
metal reclama um despendido de força mais
considerarei.

Esta diferença de tensão muscular faz com-
prehender ao menino a gra dação, a escala de
esforços necessarios para ca m a genero de tra-
balho, habitua-o a imprimir em sua mão uma
força em relação com a resistencia molecular
da ma.teria empregada o lhe faz desenvolver
uma docilidade proporcionada á delicadeza
das formas a produzir.

s
fabulista : a A pacienria

e
 faz ma,i.s que á. força

e do que a raiva:» não é uma phrassatfá.
Esta verdade, taseada sobre à constatação

dos factos inateriaca, servir-lho-ba da regra
de conducta quando se tratm: de vencer
obsta.culos que não deixará do çnoetr.na
carreira que tiver escolhido. Per um sarna)
ponto do vista a serralharia deve ser corta
rada ra s grandes centros, como uai preparo
para um numero considerarei de °Gelos, aos
como os de cutileiro, caldereiro, funileiro, for-
ragista, ferreiro, mecanico, cinweladar, gra-.
vador, relojoeiro, etc.

Ajustagem—A ajustagem na escola primaria
deve formar corpo com a serralharia. E' im-
pes:sive' em nossas escolas urbanas, mesmo
nas mais favorecidas, installar urna sala espe-
cial para esto exereicio.

A ajustagem ck elementos simples, fabrica.
das na escola, prZpara a aprendizagem dejot-
tures jornaleialis, relojoeiros, espingardeiros,
mecanicos, etca,. e faz os meninos contrahlrem
o habito de premis-ia,

A forja — A forja devo limitar-se a servir •
de auxiliar á serralharia. Não se pense* era
transformar nossos jovens alumnos em for- _aaw
reiros. Suas forças physicas, pouco desenm4or
vi das, seriam intufficientes Ipara mana; az ci,
pesado malho da fprja o outros instrumenlos
que necessitam vigor do homem feito. E' pois
logico restringir-se ao estrictamente nocessa-
rio. As operaçõce da forja não são de natu-
reza a desenvolver a destreza da mão ; ei
podem contribuir para o augmento das forças
musculares, fim que é preenchido por outros
trabalhos.

lia Lambem razões de educação que devem
empenhar o professor em reservar á. feria
um espaço muito limitado. Os meninos (le-
vem adquirir na escola habites de asseio cru
si e em seus vestuarios ; ora não ha outra
occupação manual que constitua um grande
obstaculo ao asseio das mãos, do rosto e dos
vertuarios.

J. J. Rousseau escreveu a este respeito as
seguintes linhas : « Não farei de vosso filho.
um feraador, um serralheiro, um ferreirt
não gostaria de vel-o em sua forja, com a cara •
de um cyclope ».

Desenho—O desenho deve estar intimamente
ligado ao trabalho manual . Estes dons remes
serão ensinados paraUelamente e prestarão
um apoio mutuo.

Os ola:ectos de trabalho podem e devem
servir de modelos para o desenho ; o desenho,
por seu lado, pôde substituir, em certos casos,
o modelo efectivo. Elle servirá sempre para
recordar no caderno especial, conservado na
escola, os objectos já fabricados.

Os alumnos farão logo - a! representação
geometric.a, em unia escala determinada ;
acompanharão este desenho do eérte vertical
e horizontal. Este desenho será seguido do de-
senho perspectivo do Inumo objecto. Mas dir- •
se-lia: o desenho perspectivo e um ~alho
muito difficil para nossos aluirmos. 	 •

Damos, a este reapeito, 7a [p dam'. a M.
Guillaume, membro do instituto, cuja eira-.
petencia especial é bastante conhecida : aAs
leis geraes da perspectiva, não sendo compli-
cadas. seriam comtudo bastante difficeis para.

comprehensão de jovens alumnos. E' pela
experiencia, mais ainda que pelo raciocinio,
que convirá fazer-lhes adquirir, e esta expe-
riencia se deverá fazer desde o começo*Cos
estudos. Continuar-se-ha emquanto durarem,
p srquo estas leis são absolutas e em nenhum •
desenho, inesmo a reproducção de uma figura,
animada, poder-se-ha abster de observai-0.s.

Sabe-se que o principal efeito da perspe-
ctiva é a re !noção do comprimento-apparente
de uma linha em razão da seu afastamento,
como causa immed lata deste facto, a conver-
gencia em um ponto de fuga sobre o quadro,
de todas as linhas rectas,q4io"são:na. realida-
de parallelas no espaço.

E' preciso dar tto alumno o sentimento justo
(restos efleos ; ahi se chega começando por
lhes Amer. observar em exemplos simples, 	 •_

•
As combinações da marcenaria:podem ser

consideradas como uma preparação indirecta
para um grande numero do °Meios cujas ma-
nipulações teem entre'si uma certa analogia,
taes como as dos segeiros, marcineiros, ta-
noeiros, maleiros, constructorea de navios,
fabricantes de quadros, etc.

O torno — Os trabalhos do torno não serão
ensinados na escola como especialidade ide-
pendeute,mas prestarão ás occupa.ções da mar-
cenaria um ap io util e combinarão algumas
vezes seus resultados com os da marcenaria
e esculptura.

E' mister que•o professor não consagrels
operações do torno tempo consideravel. As
exigencias da byglene e considerações sociaes
a isso se oppaem.

A applicação prolongada ao torno produz
deformações da parte superior do thorax o
dos musculos do pescoço.

S da outro ponto de vista, a habilidade ad-
qu'rida no torno não tem applicação em ou-
tros otilcios. O manejo especial adquirido no
torno só é applic tvel ao officio de tor-
neiro.

A esculptura sobre madeira— A esculptura
sobre madeira não formará um ramo especial
do ensino, mas confundir-se-ha com o torno,
com a marcenaria propriamente dita., e alter-
nará com os outros trabalhos sobre ma-
deira.

Todavia deverá ser reserva do, na serie de
modelos, legar mais importante aos exerci-
cios de esculptura que aos!do torno. O ma-
nejo da faca, do buril, da cavaleira (faca para
cavar), desenvolve do um modo sensivel a
dextreza dos dedos.
aaTrata-se do esculptura de uma execução
facil, de uni conjuncto pouco complicado, en-
tretanto gracioso.

Estas operações necessitam anteriormente
de desenhos: do 'contorno' o do detalhe dos
ornamentos,e fazem cornpreliender ao alumno
a necessidade de um traçado regular, exacto,
claro e elegante.

A esculptura sobre madeira desenvolve o
gosto das fôrmas bellas e symetricas, faz
abandonar todo o desenho desgracioso e in-
dica ainda a habilidade pessoal, o gráo de
sentimento estlietico do menino. Comtudo, só
se poderia julgar desta qualidade deixando á
imaginacão do joven operario uma grande ini-
ciativa, além das cotnposições que são feitas
de tempos a tem pos. I'

O trabalho do ferro exige da parte do menino
urna paciência e urna perseverança a toda a
prova, si quer chegar a um resultado satisfa.-
etorio. A daliculda.de que experimenta em
manejar uma materia resistente o o constra-
gimento que momentanNapente impõe a sua
natural impaciencia °tercem sobre seu cara-
cter salutar influencia% fazerradlie eomprt!--
hender db modo eficaz que a palavra do
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E' uradas razões palas que.es o estudo dos
solidoa pomotricos se impe desde o prin-
cipio.	 e

O cubo á o mais simples do todos, suas tres
dimensões gel iguaes. Vem em seguida o
pria, a pyramide,o cylindro, o cone, depoisr
obj 

i 
tos usuaes simples, cuja fórma ainda geo-

me ica se prendo intimamente aos ,olidos
gut, precedem e amiais objectas quaesquea,
ornamentos, fragmentos de architectura. )

Pelo desenha o alurnno decompõe o objecto
copiado, faz a analyse; pelo trabalho manual,
reune successivamente os differente,s ele-
mentos e fórma a synthese do objecto, duplo
trabalho muito proveitoso á, intelligencia do
menino.

Ás diferentes operações do trabalho mi-
ntas( constituem alias uma especie de desa-
nimo por si e o grande artistrb Miguel Angelo
aflkspa que o desenho existe em grande nu-
mero de profissões manuaes, esaue não é só
com o lapis, a penna, o pine:l que se de-
senha.	 •	 • . '

e t aCada um, IA-se na sua correspanclancia,
a ocenrase, sem o saber, em desenhar neste
s'aspundo ; este inventando novas, figuras para
'Oh vestuarios e modas, aquelle,procurando a
'arma dos monumentos e habitações. O la-
vrador desenha desde que rag sobre a terra
regos com o seu arado; o jardineiro desenha

jauando traça os seus canteiros; o marinheiro,
Vsando conduz seu navio sobra os mares ; o
h000m da egreja, quando ordena as cevem°.
nias do culto, a pompa dos funeraes. Que
do mais util que o desenho na arte dos com-
bates? Serve para fabricar as machinas e os
instrumentos de guerra; pira dar uma fama
conveniente ás armas; para trsçar o plano o
determinar a proporção das • fortalezas, ba-
luartes, Rasos, minas e contra-minas, trin-
cheiras, casamatas, reductos, terraços, meias-
luas, partaslas, setteiras. O desenho é ainda
neces 3ario para lançar pontes, fazer escalas,
demarcar um campo, formar batalhões o es-
quadrões; é ainda necessario para a varie-
dade das armas, a distineção das bandei-
raa, ata.
elsto equivale( a dizer que sob apparoncias

mula) variadas, sob a graça e a eleaancia,
COR1 0 Sob as concepções as mais ousadas, en-
contaa-se sempre uma espraio de geometria
eacreia, que regula, ordena, dispõe tudo. 03
operados que trabalham em madeira e ferro,
os gr% construem nossas habitações, os que
fabricam mesmo 03 utensiliososinaishumildes,
produzem trabalhos mais acabad os, mais per-
feitos cia suas proporções, mais elegantes e
nsais conimodos ao mesmo tempo, dos le que
tão inspirados seus conhecimentos em de-
senho.»

Mode/agem— A modelagem deve sor ensi-
nada, desde o curso elementar. Não ha exer-
afeia algum mais proprio para habituar a
vVta á certeza de dimensões, para desenvol-
ver a dextreza da mão, para fazer 03 dedos
adquirlreaa esta agilidade necessaria nas pro-
fisgas manuaes.

Ne trabWo do ferroe da madeira a. mão e os
dadas reprnentam um papel passivo, sua ha-
bilidad# é diminui la pelo instrumento que
dirigem.

O mesmo não acontece com a modelagem.
Anão age sena interinediario o pódo pôr em
evidencia toda a habilidade de que é capaz. O
cinzel exige a mesma flexibilidade das dedos
do mo(reaulor, que o pincel do artista e a
penua tto calligrapho. A modelagem entrega o
Javan operado a uma iniciativa salutar, obri-
ga-o a valer-se exclusivamente de seus pro-
prio:reoursos e fal-o contrahir habitas de at-
tenção, •applicação, ordem pelas modiffcações
continuas que deve produzir e as diferentes
fórmas quase trata do crear.lIa um outro re-
sultado que não é para menosprezar e que pôde
nanar grande influencia sobre a qualidade
dos productos do futuro artesão,que se poderia
thamar futuro artistas a modelagem inspira
á criança o gosto das fórmas graciosas, dis-
posições artisticas, combinaçoeS delicadas
desenvolve, em uma palavisr, o sentiarienta
°Abatia°.

VI

Diversos trabalhos ma.nuaas devem ser ex-
cluidos do programma da escola primaria,
prr causa dos graves inconvenientes que
apresenta seu emprego.

0 fabrico de cestos obriga o menino a uma
posição sedentaria, força os dedos a uma re-
petição fatigante, monotona, e mulas vezes
dolorosa pelos mesmos movimentos, curva a
coluinna vertebra l. e opprirne o peito. E' um
trabalho puramente mecanico, que não inspira
ao espirito nenhuma combinação nova. As
crianças jamais chegam a imitar de modo
satisfactorio os objectes que servem do mo-
delo.

A pintura de casas necessita manipulações
difficeis o perigosas de diferentes tintas, si
se quer variedade de caras. Este trabalho
apresenta inconvenientes muito gravas no
ponto de vista da limpeza ; o pincel, ao prin-
cipio só servira para borrar as mãos e o rosto,
para manchar as roupas dos jovens trabalha-
dores.

A enca lernacao obriga o menino a occupa-
ções exclusivamente sedentarias e exige uma
longa pratica antes que o joven operado che-
gue a produzir um trabalho conveniente. Cer-
tas operaçõõs de encadernação exigem o em-
prego de uma força que não poderia desenvol-
ver um alumno de doze a treso annos.

O recorte com a serra fina inclina a colu-
nara vertebral, comprimo o peito, obriga a
uma posição fatigante e pôde accarretax, por
urna applicaçã,o prolongada um desvio da
parto superior do corpo. Este trabalho leva
aos bronchios poeiras muito nocivasaimita se,
entretanto, a resultados que só podem servir
para ornamentação e não pr duz objecto al-
gum de real utilidade.

VII

Chama-se metliodo o conjuneto de meios
adoptados, de um modo expresso e reflectido,
para attingir um fim definido, executar uma
obra quaaluer. E', portanto, a escolha de um
methodo subordinado ao fim que cumpre at-
tingir. Este tini está claramente determinado
na escola primaria ; a idade e os gostos hesi-
tantes dos aluirmos, sua versatilidade capri-
chosa, a incerteza de que está envolvido seu
faturo, são uma prova que o professor só
pôde pensar em urna educação geral e que
não admittirá outro inetodo sinão aquele
que, corno diz Ka.nt, desenvolve em cada in-
alai lua tala a perfe:ção de que é suscep-
ti vel .	 •

Não ter methodo paissaxecutar esta obra
delicad a e complexa, o aperfeiçaanento geral
ou empregar um ractliGdo defeituoso, seria
correr para um insuccesso certo.

A educação geral consisto na cultura ra-
cional do todo o sor humano. isto é, das dis-
posições mames, intellectuaes e physicas do
menino. Estas qualidades, si bem que inde-
pendentes, exercem uma sobre outra influ-
encia consideravel e exigem um desenvolvi-
mento paralelo e racional.

Na maior parto dos casos, a educação geral
da escola primaria será o unico auxiliar
para o futuro ; em outras circunstancias,
deverá servir de base a. uma educação aspe-
ciaLque virá sobrepor-se; é, pois, importante
que o prefessor dê Os cuidados necessarios,
simultaneamente, a todas as disposições da
criança.

A cultura moral consiste em fazer contra-
hir bons habitas, em dirigir a vontade para o
bem; o ensino intellectual tem por fim enri-
quecer o espirito de conhecimentos essenciaes
e mais ainda de formar O juizo, dispol-o a
exercer sua acção de um modo recto, cl •ro e
livre; os cuidados physicos eomprehendem o
exercido de to 'os os orgãos do corpo e o
emprego do todos os meios que poaem desen-
volvea o vigor e a agilidade.

Todas os cuidados observados na escola
primaria só tendo em vista a educação geral,
conclue-se que todo enaatle que não se propõe
a a este resultado o tend% a especia.lisar-se,
Urnate paejaaliala.1 açp desenvolvimento
geral.	 •

Novembro (1893) 4000

E' pois evidente que o methodo empregada
para o ensino do trabalho manual &verá
favorecer a educação geral o não visar a pre-
paração do um officio particular.

E. Scitsurr.

SERÃO JUDICIARIA

Supremo 'Tribunal Militar

acra DÀ SESSÃO EM 29 DE NOVEMBRO DE 1893

Aos 29 dias do mez do novembro de 1893,
achana, -30 presentes os Exms. Srs. ministros
generaes Delfim do Carvalho, Pereira Pinto,
Beattropoare Rohan, Elisiario Barbosa, Rufia°
Gaivão, Tudo Noiva, -  Vasques, e
Drs. Cardoso de Castro , Bernarlino Perneira
da Silva e Souza Carvalho, foi aberta a ses;
são. Lida e approvada a acta da sessão anta-
cedente, o general secretario deu conta do
expediente, que o lançou no livro campe-
tente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo ministro A, A. Cardoso do Castro
Alferes Braz do Souza Moreira o 2° cadete

Levindo Alves Dias, ambos do 20° batalhão
do infantaria, por crime de homMidio, absol-
vidos pelo conselho de guerra.—Confirmada
aaentença quanto a absolvição ;

€4tipeeeno 'Tribunal Federal

SESSÃO EM 25 DE NOVEMBRO DE 1893

Presidencia do Exot. Sr. ministro Aquino
Castro—Secretario, o Sr. Dr. Pedreira

Ais 10 112 horas abriu-se a sessão
com todos os Elms. Srs. ministros, faltando
com justa causa os Exms. Srs. presidente e
Amphilophio com licença.

Despachados o expediente o autos sobre a
mesa, estando na ante-sala o Exm .Sr .Dr Ceará
dido Barata Ribeira nomeado por decreto.do
21 do outubro ultimo ministra do tribunal,fol
convidado a tomar assento cora as formali-
dades do estylo.

Foi lido o titulo do sua nomeação, ao qual
se paz o cumpra-se; em seguida prestou pe-
rante o tribunal o compromisso legal, e foi
occu par a sua cadeira, entrando logo em ex-
ercicio das respectivas funcsões. Lavrado o
termo do posse foi assagnado por talos és
Srs. inini3tros e pelo secretario.

JULOAMENTOs

Aggrav)s de pe:ictro

N. 54— Relatar, o Exm. Sr. ministro PisaL
e Almsidaa Aggra.vantes Fernando Machado"
Situas e sua mu Iher e aggravado Caiando
Brandão de Souza Barros Junior.—Negou-Se
provimento ao aggravo por unanimidade de
votas.

N 432—Relator, o Em. Sr. ministro An-
drade Pinto. Paciento José do Castro Coelho.
Não se tornou conhecimento da petição, con-
tra os votos dos Duns. ministsos Pisa e Al-
meida e aluado Soares. declassando esto que
na questão de meritis dado já, negava a p:-
dila ordem —si não passasse I preliminar.

N. 431—Relatar, o Exm. Sr. ministro José
afagam. Pacientes Elias Virmino de Souza
Martins e Josó Pereira Lopes. Julgou-se a
preliminar proposta, no conhecend'o da pati-'
ção por ser esta originaria e tratar-se do	 .a
critne cotninum, processado por autoridade •
estadoal, contra os votos dos Exma. Srs. Pisa •
o Almeida e Pereiro Franco.

Por ter-te retirado antes, não vttou O
Erra Sr. Andrade Pinto.

Fechou-se a sessão ás 11i2 horas da tardos
"'ontem não houve sessão do Supremb Tas

bunal Federal por falta de numero legal.Coga)
pareceram os Sra. ministros presidente PAi-
ta.s Ilenrique, Aquino e Castra, Ovidio de
Loureiro, Pereira Franco, -  elaklmaida,
Mamado Soares o Faria Lems.-0 secretariar;
Pedreira.
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Em um ponto, entreaento, não •oe !o •te 'aia-

conhecer a .lentidão &Ali que i oo ,..."C1:(13:
é cru relaçao á instrua,an publie •.. ''‘

O coefileientee da feeprncia oie. pn;,;V:;,,5.)
escolar é pequano e quiçá danam ia ) .'2 t t o o-
dras anteriores.

Não possuimos estabelecimess'. • ; de ts- isso,,tí
na proporção das neeessidaa .	 TIr,v as, z ii )
escolas são sem mobilia, em ge:,..l, 2 :,tal n-
dieties bygienleas. 0:14 professz , ...s r,:i.,)
trarn er..,troulo.

Nada indica desenvolvimento da iee'rue-
ção. Nem é do hoje e i ee phenomeno.

A nassa sociedade divide-se em duas classes:
a dos que apenas aprendiam os rudimentos
ensinados nas escolas publicas e a dos diplo-
mados palas p oaias academias.

Dir-se-lia que tendo a eacravidão aviltado
o teaballio, os brazileiros ficaram reluzidos a
fazer com que seus filhos ou se tornassem
proprietarios eleo fazendas ou se formassofti•
em algumas das nossas faculdades e, 'aedo
não havia esalas superiores, oa so faziam
agricultores vos eitos ou cominerciantes nos
balcões o 101)15-e-aios ias fabricas. O resul-
tado é que a massa da população não ee°
achava com o preparo preciso para toieu i r a,
direcção do seus negocios e, muito issenosia
para desempoa bar os arduos deve re:: soci,ifxy
que exigem tua preparo seirnti tio) ou
Tarjo embora pegnono.

Daiii proveiu a ida de refoemarose a ii,
struciaio publica, mas lázel-o(.';',. modo ra
cional e compleao.

L'WVI:11114

Francisco Alves de Oliveira, soldado do 27
batalhão de infantaria pori a deserção simples,
eondebinado pelo conselho de guerra. — Con-
firmada a sentenea, sendo, porém, o mesmo
réo posto em liberdáito , por achar-se in-
dultado;

Henrique Josó dos Santos, sol o 'ado do 20'
*batalhão de infantaria,por &senão timpl •s,
Reformada a sentença, do concelho do guerra.
sendo, poeém, o reo mandado pôr em libar-
ded o 'por achar-se indultado ;

Francisco Gonçalves de Araujo Corio/ano,
soldado do lae batalhão de infantaria, por
1" de.seeção - saanples.—Confirmacla a sentença
do conselho de guerra, sendo, porám o réo
posto em liberdade por achar-se indultado.

— Pelo ministro Iiernardino Ferreira:
Frederico Thomé Pinto, 2" sargento do

regimento de infantaria da brigada poli-
cial desta capital, condemnado a dons inezes
de prisão simples.—Foi confirmada a senten-
ça, sendo, porém, solto por estar comprelien-
dhlo no indulto concedido pelo decreto de 18
de setembro do correate anilo;

Oscar Chaves de Almeida, soldado do
2' esquadrão do regimento de cavallaria da

" brigada policial desta capital, condemnado
a um armo de prisão.—Foi confirmada a. sen-
tença, sendo, porém, posto em liberdade por
achar-se compreliendido no indulto concedido
peio decreto de 18 do setembro do corrente
afino;

Vicente Ferreira de Mello, soldad o do
330 batalhão de infantaria.—Foi annullada a
sentença que o condemnou a seis mezes do
prisão o mais castigos, por ter sido feito seu
interrogatorio sem assietencia do curador,
quando se verifica dos aseentamentosde fls.6
ø3r elle menor de 21 annos de blaile; sendo,
porém, posto em liberdade por estar compre-
handido no indulto concedido pelo decreto de
2T Ce setembro do corrente anuo;

Manoel lalacio da. Silva, soldado
esquadrão de cavallaria da brigada poli-
cial desta capital, condernnado a mez o meio
de pel o ão.—Foi confirmad a a sentenaosendo,
porém, o réo posto em liberdade por estar
comprehenlido no in l ulto concedido pelo 'e-
ereto de 18	 4aerembro do corrente nno;

Theophilo Ferreira Junior, soldado do
P eáquadrão do•aegimento do eavallaria
brigada policial desta capital, condemnado

. seis mezes de prisara —Foi confirmada a seu-
• tença, sendo porém, peto em liberdade o

réo por aclaar-se indulatola pelo decreto de 18
- "de setembro do corrente anuo;

• Francisco Antonio do Nascimento, cabo
• do 30 regimento do cavallaria de campa-

nha, coadeninado pelo crime de 1" deserção
aZgravakia, como incurso no artigo 'inicia
titula 40 das ordena.ões do 9 de abril de 1805.
—Foi confirmada a sentença, sendo posto em
liberdade por estar compreliendido no indulto
concedido pelo decreto de 27 de setembro do
cdraente armo;

Alfredo Barbosa, soldado do 3" batalhão
Te infantaria, condemnado a seis mezes do

• piano ç mais c vstigos.—Foi confirmada a sen-
tença, sendo, porém, posto em liberdade por
estar comprebendido no indulto concedido
pelo decreto de 27 de setembro do corrente
anuo

Domingos Alves Monteiro, soidado do
16' batalhão de infantaria, eondeinnado pelo
crime de a deserção aggra.vada, previsto no
artigo unieo, titulo 4^ das ordenações de 9 de
abril da 1805.— Confirmou-se a sentença, dei-
xanao-se de dar pela nullidade de não ter
sido o intorrogatorio do réo assistido de cura-
dor, desde que declarou ser menor, por estar
provado dos seus assentamentos de fls. 6, ser
maior de 21 annos de idade ; mandaram,
porém, que fosse posto em liberdade, visto
ao-fiar-se eomprehendido no indulto de 27 de
setembro do corrente anno.

—Pelo ministro Dr. Souza Carvalho:
Manoel Italrigues d os Santos. soldado do

100 batalhão e infantaria, candemnado a
seis meios de prisão e mais castigos, pelo
crime de 1" d esi oçao simples. —Foi confirmada
a eentona, man dando-so, porém po'sr o réo
em liberdade por estar coinpreliendido no
indulto concedido por eereto do 27 de setem-
bro ululo;

Honorio Garai 'o, corneteiro do contin-
gente do £7' batalhão de infantaria, julgado
incurso no art. 14 doe de guerra do regula-
mento de 1763.—Foi re.fornei la a sentença
para julgar-se o réo incurso no art. tit. 4'
da ordenança de 9 de abril d e 1805. ol eixten-
do-se de applicar a pena correspondente por
estar o mesmo réo compahenlido no men-
cionado indulto, polo que mandou-se pôr em
liberdade;

Antonio Francisco da Silva, soldado ao
150 batalhão de infantaria, condemaado a
seis mezes de prisão e mais castigas por crime
de l a deserção simples.—Confirmada a sai-
tenea, mandanolo-ao porém, par o rói) em li-
barda 'e por estar comprebendido no referido
iadulto ;

João de Oliveira Rangel, soldado do 1 0 ba-
talhão de infantaria, con aernaado a seis
meus de prisão e mais coragem, por entre de
1" deserção simples.—Confirmada a sentença,
mandando-se, porém, pôr o réo em liberdade
por estar comprehen d ido do dito indulto

João Gomes ole Oliveira, soblad o ao 80 ba
talhão Co infantaria, coralamnalo a car-
rinho perpetuo por crime de homicilio.—
Reformada a sentença para condemnar-se o
réo a 15 anus de prisão com trabalho.
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NOTICIÁRIO
l'eleenaeanerinia — Ao Sr. ministro da

Justiça e negocies interiores foi dirigido o
seguinte :

Ou -o Pngro, 27— O congreaso approNtou
hoje por grande maioria uma moção apee-
Sentada pelo Dr. Casta Reis 1103 seguintes
termos:

« O eongro.-sA da Minas Gemes, applautlindo
a attitade do presidente do estado no apoio
prestado ao marechal Floriano Peixoto, chefe
do governo eonstituido, empenhado na defesa
da Republica, manifesta sua solidariedade o
passa á ordem do dia. a

Saudo-vos.--- Alfonso:Peuna, presidente do
estado,

nw./Pt.teção jati:Mien — Lê-se no
relatorio apresentado ao presidente do estado
de S. Paulo, pelo Dr. Cesario Motta Junior,
secretario dos negoelos do interior:—Incontes-
havei é o progresso do S. Paulo em todb
espheras fa actividade social.

O augmonto fie 'sot s rendas, o desenvOlvi.
mento das estralas. f o rço, a crena° de
novas industrias, Judo attesta o desdesara.,
mentoadas forças da:Siquezaalessi e (estado.

o
Tornar a criança logo que possa 	 -	 - -

os cuidados da fa inibas o dirigiaa systão
pro ogiessiva o physicamento no seu desi
volvimento, facili tabo meerno, resoeitando as

biologicas até attingir plitisse em que
pôde funecionar a sua cerebração independente
de auxilio extranho, fazer assim adquirir toe*
si os conhecimentos do mundo em que vive,
ir gradualmente fazendo-a conhecer tudo que
a rodeia, até que, chegada á idade de palor
escolher uma profissão em que applique a
sua actividade, prestando serviço à collecti-
vidade, determine-se com discernimento.

Para esse Mn o estado creou escolas de di-
versos grafa : a preliminar (que antigos ia-
mitos fizeram subdividir em intermedla
penvisoria), nella a criança receberá os pl.,
melros elesnentos de instrueção ; a ~pie-
?amuar, ande te ruaioará a sua educação intel-
lectual adquirindo igualmente noções de as;ri-
cultura, conluiarei)) e animaria, aprendendo
mesmo alguns trabalhos nranuaee.

Chapado a este ponte poderá o estudante
saliir apto para encetar o agudo de qualquer
carreira scientitica ou industrial com grande
proveito.

A educação senil lara será fornacidaopeas
Gyinnasio ; dali o a.lumno sairá para o esta- .
belecimento que preferia,.

Couto vades neste plano de ensino 'procurou
o legislador seguir o exeinpio dos palme
colto	 ms : dos Estados Unidos o da Allanha.	 ae

• o)
Divergindo de qualquer delias ex cernis

particularidades o objectivo foi dar uma • In-
strueção integral, necessidade twito mais
palpitante, quanto se tratar do utl! paiz re-
gido pelo systema, demoeratico. Oaaanitar
assim um plano tão vasto nau) podia neni
devia o governo ri, 1 -0 do chofre; começou
preparando a Escola Normal. Pois sem me,
troe toda reforma será inutil. • .

Mais tarde meará a escola cOmplementar,
no presente trata de erguia:ar o Cytiliasio,
sendo seu cuidado oter um praia) eiti que?
possa funccionar.	 •

OUTRAS MEDIDAS SERÃO resus EM 1"ItAfICA
DE CONFORMIDADE COM O Conselho Supesior
Instrução, o qual está eleito e em breve sã
itunira.

Ao Congresso compete ainda facilitar o em-
penho do Governo completando as leis 'vota--
das.

O trabalho da lei n. •43 foi elaborado por
uma eominissao composta dos Srs. Dr. Arthur
Guimarães, llannaz Galhardo e João' B. do
Alvare.ga.



a'vdiabro t 1 :3 J..3,	 At. 41 .11,11,aintu feira 30

eralkallo é digno de toda a cousideraaio
porquantp traz ampla acsenvolvimento da
lei ; temi °gemo preenchido al guinas lacunas
fletia contidas.	 •

E' asAlrl quoatlii o encutrana eliep.)eieõiS
sobr classificação de cadeiras o nutras que,
além ,de accusarein involuntaria injustiça,
epr lantim direitos adquiridos. 	 aessassa

Enáendaquo o Congraseo devotei soara ellss
pronunciara:én:lin de que fiquei» hoznolagada,s
devidamente.

Será então opporenno que o oder /ceie)°,
tivo fizesse pequenas alteraçaies no regula-
mento, as ganes tornando-o mais exequivel
faria com que esta ficasse regUianao definita
vanieute a triat,:ria, wrquanto em geral pre-
enche todas as condieões.

' Veentre as lacunas facilmente resnediaveia
encosettin-se!as seguintes

Como attribuiçaies do inspect.óP litterario
está meacionada a de dar attesta4o aos pro-
fessores ;	 •	 • •
s. E' obvio que não podendo o inspector achar-

kap no res,ar em que residir o professor e na
lasca em que deve dar-lhe o ratestado não

rá este ser expedido no telham preciso.
titieléalteração e esta impartatitissima am-

sista no segunte :	 •
A escola complementar, tal como a organi-

tal., o regulamento, occupa.13 prifeesores, ( T e-
atnsaa ter cada um uma cadeira especial,
el aq.X o alia:monta de despeza annua de
go contos do raie eacansequoncia SCrel. 1110
se arearem Ines escislae ou erearom-so com
grandes difileuldivaes, ao paoes q ie reunid a-
se as cadeiras o alternando-se as aulas, acre-
dito que com cinco professores se pol.:remo
organisar toes Ggeolas convenie:rtem(•itto

Outro ponto famban para o qualiaeve
Congresso atten d er é tornar oboigatoria a
matricula no anuo compleniantor da Escola
Normal; sendo as escolas complementares
parte integrante ait reeorina e devendo ser
regida profe.3c, noroialisd • s, convém
da %sano preptral-oe, o qt.l:/ facilmente se
olajará., obriganda-os á matricula respectiva;
tainbem convé n corrigir um lapso reettivo
ao director de taes escolas, pois datil será
encontrar quem tenha 15 amime de pratica
para 'tomar-Nes a direcção. Como esta ha
outros melhoramenia; que poderão ser fada
menterealisadoo, toes conto melhor divisa
de classes, attenden eo-se á insuladas/eia da
actual predio, á conveniencia ile multiplicar-
se pela cidade escolas analogas

'

 a modelo que
teu> serviço presta o que tanto resornamialit
o seu pessoal sob a habil direcção de elmo:
Breowno. A proposito desta provedes pron.:a
gora cumpre-me lembrar que tendo sido
cor tractado o seu serviço por 600$ mensaos
uma lei reduziu-o a 504. - tAtten'en e o-ee á
supe oloridade d distincta mestra e fas apti-
dões' reveladas derarito tantos rirmos de ma-
gisterio, sala 11 III 1 á ps o pode-se ateribule essa
redacção; convém chamar para elle a atten-
ção dos digks legisladores.

Aa patrioTismo e illustraçãa dos congres-
sistas Ao" escapará por certo a ocasião de
detrairl ultimo b definitivo estoqua a maios
quzservens para educar a geraerue P. que de-
vemos confiar a defesa das grandes direitos da
patrfa, o exercido das funcções trais elevada.s
da republica brasileira, que couberam aos
filhos dó elavioeo estado de S. Paulo.••

..ssesales a; noiritisatea-0 Sr. Martina
ministro da Listracção publica apresariam ao
senadt italiano um importante projeto de
lei relativo ás escolas normaes.

Segtindo este projacto, cada provinda doce
tèr n. suatoscala normal de moças, a que será
annexado um curso yeeparatorio, com o
nome de auso co),72)1cmcntar, porque é cousa
~nele coma continuasão do curso pri-
mado.	 •

Fica assim» prooticaida uenit lacuna exis-
tente no lei entro. a eecola priineria o a
poma?

o

•
Cousa. notaval. Emquanto alia-airada o Cu-

moro de escalas normaes para o sexo femi-
nino, diminue o numero das do sexo mas-
culina, que ficam ieduzidas de 32 a 14.

Esta difamem-sia entre:tanto, tem a sua ra-
zão de ser no ,acto de não existirem escale-
lechneestas de ensino secundario para moças,
e elas aproveitarem-se das escolas normas
intfieas Nuca paia continuarem sarnento os
seus estuaas, sem que se destinem ao magis-
terio.

O ensino nestas ecolas era gratuito; o pro-
jecto propõ3 uma retribuição do 20 f imas
para o curso supplomentar e de 30 faancos
par armo Ja ra as escolas norniaes, sem con-
tar 03 direitos do admissão no; exames. As
caixas continuarão a disposição doa alumnoe
que se de linarom ao magisterio; mas o nu-
mero deles que era superior a mil, ficou re-
duzido a 559.

As tan:es do retribuiçõe3 obtidas pelo esta-
bolecimento são destimula.s isugmento doe
ve,neimeatus do seu peeaoal docente.

llinstrtuttt)	 ute] amin COn-
&ta	 ResuliMo dos exames de hontern:

4' anno (seographia)—Josa dos Santos Mar-
condes, simplesmente, grão 5. Reprovados,4.

adi-tesa 13ssraseo (h) uers (Ors aaa-
eamcori ermo ;anatam á IV,/ td.Df,U o.-:EVtlitli.Ut
marchantk,s, q; :,bateram:
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Tais-rola Nrkeic,,,A1	 ne,1if2N
— Acham-se 'expostos ao publico

por oitis dias, a contar da bojo, na sala n. 6
da Escola Nacional do Belas Artes, 03 tra-
balhos executados em comina) paaas candi-
datos anatromio (a:a:viagem.

(r.1.1 a salsotogsan ssiden do
caca — As bela.; provas obtidas polo Obier-
vaiado de Paria, am 1881, feiram ci p into
partida do vasto pai:e:seio tia carta abato-
grapaica do céo, adtaalmenta em xecução.

Essa grande empraza internacional foi de-
cidida porainiciativa da França.

Em tres aeagreesos suecossivoe, reunidos
em Pariz ros anno3 de 1887, 18800 1891, os
principaee astronomos de todos os paias com-
binaram fazer em cominum esse grandes tra-
balho e determiha.rarn as condicjnes em que
devia ser acanudo.

Dezoito obeervatarios, espalitados pelas deus
Itemispherios, associaram-se para esse fim o
fizeram construir o aparelho photographico
necesserio, identico para todas as estações. A
objectiva desse instrumento, especialmente
achromatisada para os raias CiliMie03. tem
33 contimati os de :satura e 3 metros e 43 con-
nanaras de distancia focal.

Deve-se accroscentar quo o Observa todo de
Paris 'já tinha, neste assumpto, antacedido
aos demais, pois desde 18S5 posuia urna lu-
neta photooraphica quearesumia essas con-
dições. c .9 ;tecia esa	 ,se

Voramen juetainento os mobsifiees resultados,
obtidos com aso) pederoscaPtpparellio, (In le-

varain o primeiro a Congoesso Internacional a
de. 1887 a decidir que o instrumento para
carta tio céo, seria um refra.ctor da mesma
abertura e da mesma distancia focal.

O grande trabalho emprehendido compõe-se
do duas espades de clichês

P, clichés de pese demorada, para obter-
ee uma carta do céo, comprehendendo as es-
trelas até á decana quarta grandeza

2', clichés de pose muito mais curta, po-
de ido dar as estralas até á decima primeira
grandeza e devendo servir para formar um
catalogo de alta precisão.

Estas duas séries estão actualmente em
via de execução.

Os clichés obtidos pala a «carta bropria-
mente dita ss ala necessariamente menos na-
morosos que os clichês para o «catalogo» a
que, aliás, se liga consideravel interesse scien4
afico. Com effeito, os catalogas actuaos con-
tam um numero muito pequeno de estrelas,
cujas posiaks são conhecidas com precisão.
Para obter essas posições foi necessario fazer
observações ineridianas. numerosas e deiica-
da.s,que constituem ainda a principal occupa-
çao dos grandes observatorios, ha rriaiS da
um seculo. Com esse trabalho, longa e pe-
noso, altegam-se sarnenta ,a catalogar algu-
mas centenas de mil estrelas. A inala activa
colaboração de tolos 03 astronomos do inundo
não bastaria, pois, para se fazer o inventa-
rio exacto dos milhões de astros que povoam
o universo visivel.

!Borracha artificial— Tilden de-
monstrou que o oleo de therebontina contém
isoprema., um dos proluctos da distilação da
borracha, o qual, tratado por acides fartes,
transforenne-ee em solida massa elastica. liou-
cliardat já havia feito a mesma observação e
o proprio Tildem viu produzir-se essa forma-
ção eia uma garrafa de isopreina que existia
em suas collecções.

Como a borracha natural, a artificial pa-
rece composta de deus elementos de desigual
solubilidsde na benzina e no sulphureto
carbono, deixando a solução, quando evapo-
rad a, um resaluo semelhante á borracha na-
tural.	 • •

A borracha artificial asa liga com o enxofre
nas inesmns condições que a • natural, pro-
duzindo uata altaaa atesam

alteia aro:11i t') ''CEt0 issumpto conta o
RJearJ que nos E..iaiTos Unidos

está 1'u/rujo:laudo muito diem urna fanica que
tounseorina ein borracha o oleei de sementes
da ala- dão. A fabrica está situada em Sanou-
nith, na alergia.

ti processo foi da.scoberto accidentalmento
por um artista que, querendo envceinisa,
quadros com oleo dessa especie, obteve tem
proaucto completamente similhante á bor-
racha.

O artista expez varias amostras á apre-
ciação dos conhecedores, que julgaram ter cai
preeença borracha ver 'adeira, não querendo
admittir que o produto tivesse sias) obtido
art ficial mentis,

Um importante negociante de boaracha, 'do
Boston, reconhecendo o valor da descoberta,
aesociou-se com o inventor e fundou com elo
a fabrica de Savannah.

Para obter boa borracha ila.tural, a ponto
de não se polar distinguil-a da borracha bra-
ziEdra ou da guyana, é preciso, ao que pa-
rece, empregar a borracha natural na pre-
porção de 15 por cento.

A. phnonatogia kl o casino pti-
bi tleo— Uma curiosa experiencia, diz ureia
revista americana, terá logar este mez nas
escolas pablicas de Washington. O superin-
tendente Powell e o Dr. Harris, membros da
junta do educação, vão submetter os 20.000
alumnos das escolas primarias it prova do
nuithodo de Bertilion com o objecta do ver si
pade ficar eerab lecida alguma relação xacta
entre os desenvolvimentos physico e maritat
elas, crianças.

O methodo de Berallon, como sabe o leitor,
foi originalmento posto em pratica em Fran-
ça, sendo depois intro luzido nos Estados-Uni-
dos, mas soa uso ee ha quasi exclusivamente
limitado ájustiça publica para archiver syno-

•
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1?raqu•zedongenita-a fluminense Maria,
filha de Luiza Maria da Conceiçlo, 10 mi-
nutos, residente e fallecida á rua -Dr. Joa-
quim Silva n. 4.

Ferimento por arma de fuzil-um individuo
de nome ignorado, 20 armas presuiniveis, fal-
lecido a bordo do Japfter; o fluminense Imite
Faviano Ferreira da Costa, 22 annos, solteiro,
fallecido no hospital de Marinha. Total, 2.

Febre rima,rella-a italiana Vina Taiana,
17 annos, solteira, residente e fallecida á rua
do Silva Manoel n. 61.

Canexia palustre-o portuguez Domingos
Pereira, 66 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.

Arterio esclerose-a africana Francisca, 92
annos, viuva, fallecida no asylo Santa Ma-
ria.

Entero-colite-o fluminense Ruth, filho do
coronel Antonio Ernesto Gomes Carneiro, 1
armo, residente e fallecido á rua do Marquei
de S. Vicente n. 60.

Entrou moribunda-a africana M dia The-
reza da Conceição, 60 annos, soltoira, falia-
cida. na Santa Casa.

Febre perniciosa-o flumineise João, filho
de João Corrêa Coelho, 2 annos, residente e

fallecido á rua de S. Francico Xavier n. 78.
Gastro-enterite - o africano Manoel, 80

amem, solteiro, residente e fallecido á rua de
S. Christovão n. 41.

ilemorthagia -o inglez Burton, 43 annos,
solteiro, fellec i do na Santa Casa.

HypertropIria do coração-o africano João
de Preitos Guiinarãee, 60 turnos, solteiro, re-
sidente á rua do Costa n. 84 e &Receio na
Santa Dasa.

Ilemorrbagia cerebeal - o brazileiro Jo:io
Aurel'ano de Souza Lima, 30 annoe, casado,
fallecilo na Santa Casa.

Lesão cardiaca-o brazileiro José Rayinun-
do da Silva, 27 annos, solteiro, fallecilo
Santa Casa; a allemã Wilebi Thompson, 60
annos, • solteira, fallecida na Santa Casa. To-
tal, 2.

nniewnte-

4112 Quinta-feira 30

pticamente o caracter de cada criminoso.
Ora, êste methodo acaba de ser aperfeiçoado
pelo dite:reter da Escola Nacional, em Wash-
ington, o compõe-se de um apparelho do
feitio tië uma nrMa commum de chapéo alto,
provido com diferentes chaves tabulistas
para tomar as necessarias medi das do craneo
determinando-lhe do modo preciso para as
saas bossas.

Com os resultados Obtidos das me lidas, urna
vez provada a existencia da desejada relação,
si a experienela provar satisfactoria, será o
methodo usado com vantagem para guiar aos
professores em relação á somma de trabalho
mental preciso para cada aluinno, de modo
a evitar violentos esforços fla parte dos alu-
mnos cujo desenvolvimento physico não
acompanhe pari pasu o desenvolvimento men-
tal, ao mesmo tempo que a distribuir maior
trabalho aos que requeiram sem receio de
obrigar ao alumno a um excesso superior a
suas forças, o que todos os dias está aconte-
cendo com apenas resultados negativos e or-
dinariamente prejudiciaes ao organismo do
não pequeno numera de crianças.

oxperiencia será mais um marco no
adeantado systema de ensino americano, e
alguns professores com quem temos Miado a
raspeito nutrem esperança deque este ensaio
con(luzirá aos mais valiosos resultados no
ramo 'da instruceão publica.

Observatorio Ast remo rn ir-o
- Resumo meteorologico dos dias 28 e 29 de
novembro de 1893.
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Thermometro desabr gado ao meio dia: eci-
negrecido 48,5, prateado 38,5.

• Temperatura miruim°. 25,5.
Tempo:atura mínima 15,7.
Evaporação 2,L •
Ozone 4.
Chuva: no dia 29 ás horas da manhã, 2',00.

• Velocidade média do vento em 24 horas 3-,3.
,	 Estado do cdo

1.) 0,9 encoberto por cirro-eumulus e cumu-
cumulo-nimbus. vento SE 3,0.1•

2) 0,8 encoberto por cirro-curnulus e cumu-
keetimbue, vento nullo.

3) 0,8 encoberto por cirrus, cirro cumulus•e cutnulo-nimbus, vento nullo.
4) 0,6 encoberto por circus, cirro-cumulus,

eimuiUse vento SE.
-"Ohlt azario - Sepultaram-se no dia 28
do corrente as seguintes pessoas, falleci-
das de

Access° pernicioso-a iluminense Virgínia,
filha de Manoel Silva Carvalho Junior, 3 no-
nos, residente e fallecida na rua Santos Ti-
tara n. 7.

Arrancamento da face e parte do thorax
(por granada)- Ouvillo do Espirito Santo, 26
annos, solteiro, fallecido a bordo do cruzador
Trajano.

Beriberi-o hespanhol Pedro Ramos, 38 an-
nos, solteiro, fallecido no Hospital de Ma-
rinha.

Broncho-pneumonia-a fluminense Corina,
filha de Manoel Corrêa da Silva Medina, 5
annos, resilen te e fallecida na 'rua da Ame-
rica n. 181 ; Theophilo, filho ide Francisco
Lopes Valerio, 3 mezes, reddente na rua do
Monte Alverne n. 40 e fallecido na igreja do
Santa Rita. Total, 2.

Choque traumatico (esmagamento dos
Membros inferiores por estilliae? de granada)
-o brazileiro Rayinundo Jose, Pereira, 24
annos, solteiro, falleeido no ho°pital de Ma-
rinha; Joie Nunes, 23 annos, solteiro, falia-
eido abordo do cruzador Trajana. Total, 2..

aTevembro„ aa3
laie~ •n•••n••••,12	 •

L3SFO organica koração-o Je•
ronmo Pestana, ;asarmos, solti' g fallecid0
no Hospicio da Sande.

Meningite -0 os fluminenses Jeae

•

 filho de
José Marques de Oliveira, 2 1/2 . ;moa, resi-
dente e fallecido á rua MaAvntll r 12; Jacin- •
tho, filho de Antonio Joaquim G ;nos	 .
nos, res" , 'ente e falleeddo á rua fiJ .1, 'oalè
de Sapucaby n. 194. Total, 2. 	 . •

Prolapso do recto-o brazileiro Ju ncio
José Antonio, filho de Anua Josephinateles-
tina, 5 amuos, residente no Morro da Previ-

ii.	 e fallecido na Santa Casa."
Syncope cardiaca-a africana Felicidade.

80 aflitos presurniveis, fallecida á rua Torres C
Homem n. 15 A; o litespanhol Prudencio
Grande, 50 arnicas, casado, fallecido na Santa
Casa. Total, 2.

Tuberculos pulmonares - o hespanhol Ma-
noel Salvador 128 annos, solteiro, residenta e„.•
Praça da Acciamação n. 53 e fallocã, n
Santa Casna e'a brazileira Maria da Sina, 19
annos, soleOra, residente á rua da Nliscri
corrida n.	 faijecida na Santa Casa;•
os portugueses Sebastião Henrique Pinhei-
ro, 32 annos, solteiro, residente g fane- .•
eido á rua do Mundo Novo n. 1; Ants1;a-
nio José Tiririca, 17 annos, solteiro, residvaei
o tallecido Praia de Santa Luzia n.'13;
Andia Maegarida Dias, 30 annos, tinl1ta,
residente e fairecida á rua Barão de S. Felit
n. 99; o brazileiro Gonçalves dos • Santos, 21
annoe, sol t residente e fallecido no Higi
pitai de ilarinha e Manoel, filho de Veleiro'
Bento Soares, II annos, residente e fallecido
á rua. General Caldwell n. 115. Total, 7.

Fetos-um masculino, filho do Anua Maria
da Conceição roa S. Luiz ri. 34; um feml-
nino, filho de Manoel Ferreira doi Santos;
rua do Rezende n. 121. Total, 2.

No numero dos 37 sepultados estão inclui-
doe 16 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

MARCAS REGISTRADAS

•

•
• •

•

aeroldelière9.prudel .•
N. 41C.0

•
A Gerolateiner Sprud el W. Castendyck, fabricante é commerciante de bebidas e aguas

mineraes estabeleci Ia em Gerolstein, no reino da Prussia, apresenta a marca supra que
consiste em uma etiqueta. na qual se vê a firma Gerolsteiner Sprwlel e um emblema, Per-
mm lo uma estreita vermelha de oito raios, ten lo no centro um leão negro em fundo
dourado, cercado de uma borda branca. A superficie plana que ainda se vê na etiqueta
pôde ser preenchida por diversos dizeres impressos, e no caso que esta marca ete.fa.brica
não seja empregada para reclames por annuncius ou outros fins semelhantes, e que, nii0
possam repete' uzir as suas diferentes ckes, ntão o fundo vermelho da estrella de oito raios
pode ser syinbelisado por linhas verticaes, e o fun lo de ouro, contendo o leão, por um fundo
branco cone pontinhos pretos. Os caracteristicos eseenciaes desta marca da fabrica esta° na
tirana e no leão de preto em fim lo do ouro cerca l° de borda branca. Esta marca, (lite pôde
variar em suas dimensões, ckes e disposições de ckes, applica-se sobre as garrafas e outros
vasilhames, contendo bebidas em geral e mais especialmente aguas mineraes da fabricação e
cornmorcio da depositante.

Rio •le Janeiro, 30 de outubro de ,1893. Coma procuradores, lutes Gdraud ,S4 Leclerc.
Sabre nana eetampillia de 200 róis. Apresentada na secretaria da Junat Commercial da Capital
Federal, á 1 hora ala tardo ile 30 de outubro de 1893.-Ccsar de Otireira.

Registra ia sob RNp) por despacha d a Junta Couen:ircial em ses.,ao de liontem. Pagou
no primeiro exemalar 6$601 de selo por' estampilhas.

Rio de JaneirokS de neetrepijo de 1t0:3!	 dc Oliveia.,Ao lalo o carimbo da Junta
Cornatercial.	 •



De ordem do cidadão prefeito do District°
Federal, faço publico, para conhecimento do
interessados, que Antonio da Rocha Passos,
requereu titulo de ir,brame a to do terreno da
praia Pequena, togar denominado praia
Grande, por i.,Ro, segundo o dec?eto n. 4105 de
22 de fevereiro de 1803, convido a talos
aquelles que forem cont-arios a esta preterição
a apresentarem-te nesta directoria, com do-
cumentes que provem seus direitos, no prazo
de 30 dias, findo o qual a nenhuma reclama- •
çõo se attenderá, resolvendo essa prefeitura
corno for de direito.

Directoria do Patrimonio. 18 de novembro
de 1893.-0 director, Luis Antonio Navarro
de Andrade.

--
.:10 districto dos Inillammavels
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Directoria do Fazenda

it.eilimsils-faira 30
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VDITAESeeE AVISOS
Jula Com. mo rei ol

A
ra

;Janta Commercial manda fazer publico,
p

a
 1 os fins conaenientea, na conformidade

doaaarts. 14 e 15 do decreto n. 806 de 26 de
julEo de 1851, que o corretor de fun dos pu-
blico desta praça Augusto Pereira de Faria,
foi exonerado a seu pedido, em 27 do cor-
rente.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 29 de novembro de 1893. — O
secretario, Cesar de Oliveira.

• laccebedoxia,
ta.
Faz-se publico para conheciSento dos inte-

ressados, que se acha aberta alta o fim do
corrente mez, a coacuarenolia tara o forneci-

' mento dos (abjectos abaixo mencionados aob
as condições supra estabelecidos

5 Papel almaço, Fiume, marcado, resma.
_ Dito n. 2, resma.

131to americano, pautado, resma.

Dito almassd . , lisa, resma&
Dito para embrulho, folha.

N,gartão mataborrão, caderno.
Va.pel diplomata, n. 5, marcado, caixa.
Enveloppe n. 7, marcado, caixa.
Dito commun, impresso, n. 9,,mareado

cento.
Dito para diletos, ri. 10, impresso, cent0.
Pitss idem n. 11, Inapta:no, cento.
Dito idem n. 12. impresso, celltd.
Dito idem n. 13, impresso, cento,
Dito idem n. 14, impresso, cento.
Periná Mallat as. 10e 12, caixa.
Ditas de altuminum,
Ditas Peny, caixa.
Dita Falcen, n. 3, caixa.

• Lapis preto,Faber, duzia.
leapis bicolor, Faber,
Lapis graphite, duzia.
Dito de borracha, duzia.
Cannetas superiores, duzla.
Colchetes para papel, calta.
Regra de madeira com friso metallico,

unia.
Dita do borracha, uma.
Raspadeiras Rodgers, uma.
Canivete Rodgers do 1, 2, o 3 folhas, um.
Tinteiro de vidro superior, um.
Tinta pardinha superior, litro.
Tinta azul, verde e carmim, vidro.
Tinta escarlate, vidro.
Barbante commum, kilo.
Dito fino verde e waren°, kilo.
Macete de metal. um .
Dito de madeira, ura

' Tezoura para papel, uma.
Espaleirs, com esponja, uma.
Campainha de metal inferior, uma.
Tympasio de metal, um.
0011102 liquida com pincel, vidro,

e

, As propostas serão apresent idas por escri-
to, fechadas, consignando o preço por unidade
de cada especio e acompanhadas das respe-
ctivas amostras, até ás 3 horas da tarde de 30
do cbraiente.

2'

40 proponente preferido deverá depositar
2004a• na thesouroria desta recebedcria, no
acto de aesignar o contracto, afim do garantir
sua effectividaale e responder pelas multas
am que incorrer.

3'

Nesta recebedoria.se mostrará. Os mod&os
los oljactoa annunciadoa,

•
Itee.ebedoria da Capital. Federal, 8 do na-,

rembro de 1893. — O director intErino, J.

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Dr. director-geral, faço pu-
blico que .° Dr. prefeito deliberou, de accordo
com o decreto n. 50 do 16 do corrente, dis-
pensar do pagamento de multa aquelles que,
já tendo requerido licença para suai casas
de negocio alá 31 de outubro proximo pas-
sado, pagara a os respectivos impostos até ao
dia 5 de dezembro prox:mo futuro.

Sub-Directoria de Rendas da Prefeitura do
District° Federal, 20 de novembro de 1893.—
Pelo sub-director, o chefe de secção, Antonio
Troveto,

Secretaria da ;Horinha

Tendo deixado de comparecer aos trabalhos
desta secretaria, desde o dia 8 do corrente,
o 2" racial Carlos Thomaz Garcia de Almeida
convido-o, de ordem do Sr. ministro, a apre-
sentar-se na mesma secretaria, afina de justi-
ficar a ausencia,.

Directoria Geral da Secretaria da Marinha.
25 de novembro de 1803. — Carlos Ainericá

*)dos Reis.

Fabrica de Pol‘-ora cla
Estreita

O conselho econornico deste estabelecimento
contracta o fornechnento dos generos abaixo
declarados durante o 1" semestre de 1894 para
o rancho e dietas das praças, sendo todos os
artigos de primeira qualidade e postos na es-
taçã.o da Raiz da Serra, da Estrada de Perro
Leopoldina, por conta dos fornecedores, a
saber

Em Mios : arroz de fguape, araruta, asn-
ear refinado do P, 2, e na q ualidades, banha
de porco nacional, batatas de Lisboa, biscou-
tos de araruta, bolachinlias americanas, chá
llyssan, dita preto, café e:n grão e em pó,
aunei seCca, carne de vacca, goiabada. de
Campas, Manteiga Dernagny, massa estran-
geira para sopa, niarinellada de Lisboa, tou-
cinho de Minas e pão.

Em litros : vinagre tinto de Lisboa, vinho
branco, vinho tinto, 'no do Porto, sal com-
mura, feijão preto dePorto Alegre.

Em garrafas : vinho do Porto tres corrias.
Em unidades: frangos, patinhas e ovos.
Em raç:es: eructas, temperos e verduras.
Por peças: roupa lavada para a enfer-

maria. .
Os proponantes apresentarão suss propos-

tas em duplica ta, scrido urna Miada e em
carta fechada, até o dia 2 de dezembro vin-
douro às 11 horas, da manhã.

Aquelles cujas propostas forem amenas
depositarão, como garantia, até á assigna.tura
dos respectivos contractos, urna quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora da Es-
treita, 22 de novembro de 1893.— O ama-
nuense, Felippe Fred. Lóltrs,	 (.

Itepartiçiio Geral dos Tele-
graphos

Acha-se inaugurada a estação teiegraphica
do Caraça, estabelricida no collegio ( 1° mesmo
n •ame no estado do Minas 0eriaes„

A taxa doa tf-legrammas par; a referida
estação, á partir (leVa capital, é de 140 réis
par palavra.	 G,

Inspectoria Geral das Terras
e Coloniseivrio

Esta repartição funeciona provisoriamente
á, rua Visconde Duprat n. 26, Campo de
Marte.

Capital Federal, 28 de novembro de 1893.--•
Nicoldo Pederneiras, inspector geral bates
sino.

—
Prefeitura do District°

Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

.FisCALISAÇÃO

O fiscal abaixo assignado faz publica, para
conhecimento geral, a tabella demonstrativa
sobre generos infiammaveis o expiosivos.0e
marca o edital de 11 de maio de 1886.

TABELLA

Inllaminaveis

Phosphoros (corpo simples).
Palitos e mechas phosplioaadas.
Phosphoros de cera.
Sulphureto de carbono.
Ether orilinario (atirar ethytieo ou ,et/usr sul-

furico).	 •
Collodio liquido. •
Alcool vinico (alcool ethylico ou ordinario,

auardente)g

Dist piei o da Caudelaria,

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadã) agente Alberto Gracia,
convido todos os Srs. colkeradas a teaern
mão as licenças das suas casas da negócio,
afim do serem apresentados, guri ndo lhes forem
pedidas, visto estar esta agencia procedenr'o
á correcção geral dos estabelecimentos com-
merciaes deste i'istrieto.

Agencia da I3re1eitura no ntricto da Can-
delaria, 29 de novembro de 1893.-0 escrivão,

1.

/*apitai Fede al„25	 novembro de la93.
.—Alva; .o. o Ãfelo C?tio/co cie	 dire-

r.	 Rowano..	 f. ctor interino.	 i!

41r—

s

Espirito da madeira (alcool metbylico).
Alcool aanylico.
Alcatrões e matorias betuminosas liquidas. 4"
Acido nitrico (azotico) monobydratado,,,	 •
Acido nitrico (azotico) fumante. 	 s
Oleos de petroleo, do schisto, do alcatrão,

esse nci as , h yd ro-carbo retos, enspregatios
na industria e na illuminação. 	 •

Explosivos
Nitro-glycerina.
Dynamita e seus congeneres, vigorita, sebas-

tianita, etc.	 •	 •

Picratos e fornaiatos.
Polvora de base de picratos. 	 •
Algodão polvora.• •
Fulminatos ou mistura de fulminantes,
Chloratos e nitratos.
Mistura de chloratos e nitratos.
Mistura de chloratos do uma mataria combus•

tivel.
Poivora e cartuchos de guerra, caça o minas
Fogos de artificio e da China.
Espoletas ou capsulas fulminantes,
Algodão nitrado para colloilio.
Estopins,

Capital Federal, 6 de novembro de 1893.-
O fiscal, Pedro Oliveira. 	 •)

Novembro 1_1893 4013
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Prefeitutra Municipal
DIRECTORIA DE FAZENDA

i
Declaro que. para boa ordem desta repar-

tição, ficou resolvido que, a partir de 1 de
dezembao proxitno futuro em &ante, os pa-
gamentos ao 'pesaoal das repartições da Pre-
feitura. Municipal serão feitos pelo modo
abaixo designado :1. ,.	 .

No dia 1 de cada mez serão pagas as se-
guintes repartições:

Conselho Municipal.
Gabineta da Prefeitura.
Sevetaria Geral d Prefeitura.
Directoria Geral d Fazenda.
Secretaria do ConS lho.
Directoria da In.stri cçao Pualial.
ApD3ellta'./OS.

No dia 24
Directoria de Obras o Viação.
Dita do Pa,trimonio
13ibliothèca.
Archivo.
Almoxarifado.

No dia 3:
Directoria de Hy,gien
Dita do Matadouro.
Escola Normal.

No dia 4
Casa do S. José.
Asvlo de Mendicidade.
Asa'do de Meninos Des nlidos.
Necroterio.

No dia 5 :
Inspectoria da Matta Maritima,.
Estação Central de D infecção.

No dia 6:
Agentes da Prefeitura,

No dia 7:
Escolas do 10 ,gráo (seis, districtos).
Inspectoria da Limpeza Publica.

No dia 8:

Districto do Sacramento
AGENCIA DA PREF9URA

De ordem do agente Dr. Alfredo Magioli
de Azevedo Mala, são coovidodos os Srs. ne-
gociantes a apresentar as licenças do corrente
anno, no escriptorio da agencia, á rua do Gea
neral Camara. n. 324, afim de serem visadas.

Agencia da prefeitura do distaicto do Sacra-
mento, 22 do novembro do 1893,—O escrivão
'Alfredo Josd de Lorena.

mkn o 0r:77413.1,
•

Oliveira Porto Jumoi, previno aos interes-
sados que o eseripario desta agencia mudou-
se da praça do Engenho Novo n. 31 para a
mesma praça n. 24, orle funcciona das 8 ho-
ras da manhã ás 4 da tarde.

Agencia • da Praia:tura do 2 0 districto do
Engenho Novo, 17 de novembro do 1803.-
O escrivão, Anto:do Otrlos Cordeiro.	 ('

dietrielo de intlairunaveitg
FIXALISAÇÃO

O ficai abaixo assignad) publica, para co-
nhecimento dos interessados, que este dis-
tricto comprehendo os districtos do Espirito
Santo, Engenho Velho, Engenho Novo, Irajá,
Campo Grande e Santa Cruz, sendo o seu
escriptario á praça do Engenho Novo n. 24,
onde é encontrado todos os dias tamis das
8 horas da manhã ás 4 da tardo.

Capital Federal, 18 de novembro de 1893.
—O fiscal, Joaquim Henrique de Ozstro.

District da Candelaria
AGENCIA DA PRFFEITURA

De ordem do cidadão Alberto Gracie, agente
deste districto, faço publico que tem seu esori-
ptorio á praça do Mercado n. 85, ondo despa-
chará todos OS dias useis, das 10 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde.

Agencia da Candelaxia, , 8 de novembro
de 1893.-0 escrivão, Pedro M. de sovza
Gol crio.	 (-

--
101nArieto do guerra:atonto

AGENCIA DA. PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Dr. Alfredo
ala,gion do Azovedo Mala. chama-se a atton-
ção dos Srs. engraxadores paia o parte da
circular da prefeituaa, que aos rneonos iate-
mss. e quo diz

a Declaro-vos que, as licenças concedidas
para engraxadores, devem ser considoradas
corno sondo o imposto pago para unia cadeira
rio podendo assira ora uma casa, funceiecar
duas ou mais cadeiras, estando apenas pagos
Os emolumentos para uma. s.

Agencia da Prefeitura do Districto ao Sa-
cramento, 27 de novembro de 1893.— O escri-
vão, Alfredo Josd da .7.reaa.	 (.

Ilátistrleto tira Glos-in
AGENCIA DA raavarrious

De ordem do Dr. Alberto de Campo.; Gou-
lart, faço publico que, o prazo das licenças
para casas de negocio tendo terminado em
31 do outubro proxiao findo, h-varrerão nas
penas do edital de 13 de dezembro de 1844
todos os negociantes que não tiverem obtido
a respectiva licí , neA, exceptuando–se apenas,
em virtn 'e do decreto mun i cipal D. 50, da 16
de novembro do, len arot olloe tote Volvam
requeria 1 e o a s ti. 31 ao oetohaa.

..‘s	 aor( 5('T1O(i;(. flo es-
oriptorio desta agercia, á rira do Conselheiro
'Salto Lisboa n. 32 das 9 horas da minha ás
4 da tarde.-0 escrivão, a Mor Rot.	 (.

o difsgriteto do 1E:1;,;enho Novo
AGENCIA DA PEEFFITUR1

De ordem do Sr. agente Manoel Joaquim
Barbosa do Andrade, chama-se attenção dos
Srs. proprietarios do preclios em construcção
para o art. 4° da postura de 17 de junho de
1893, que diz:

«Art. 4. 0 Terminada a construcção o pra-
dio não po4lerá ser habitado sem que tenha
sido examinado pelo engenheiro da Inteitien-
cio o por‘im delegado de hygiene que °til-
darão ao prefeito dizeido ai elle está ou não
construido do accordo lern esta lei, e si tam
as condições hygioniels e indispensaveis 49 •

A na eia da prefektra n`, l • strieto do
Engenho Novo, 29 de novembro de 1893.-0
escrivão, Joao Rego do Amaral.

•

Novoiaaro tia!	 kib

•
~010,,	 .

•
districto-do

AGE:U1A. DA PEFFF!TURA

De ordem do cidadão s ostte (altonio do
Oliveira Porto Junior, Uarn intima = os
proprietarios dos terrenee ahaixo nr • aina-
dos, para no prazo de quinze dia e 'anu 'trem
aterrar e cerca os mesmos toer• nes, t ao nc- •

	corao com otit.	 eeeoão	 e a'	 tia
3s, secção 1', do Codigo dc aosturas, &anilo
os mesmos sujeitos á mulo: de 40a000:

Rua Lopes da garuz (junto ao n. 3),cercaa o
mesmo, cujo dou 'amora-se

Rui D. Romana, aterra e cercar, idem
R111. ' T O Cabuçü ().mmtoso1arnpco n. 12870)

cercar . e aterrar, idem
Rua Visconde do Santa Cruz, do us terre-

nos cercar, idem.; •Rua Alvarojuin'terreno. 'em;

Rua Miguel Angelo, idem;
Rua Lopes tia Cruz, quatro lotes de $sarae.

nos, idem;	 .
Rua Cornelio (junto ao n. 13), idem ;
Rua Duque Estrada Meter (junto ao n. 1.

ideia;
Travessa Silva Guimaraes (junto ao Ca ),

dons terrenos devolutos, idem
Travessa Imperial, esqutaa da de Silva Gni-

msrates, idem;
Rua Aquidaba,m, esquina d s de Claudina,i.

alguns lotes do terrenos,' idorn (soado os lo-
tes ns. 82, 83 e 84) ;

Rua Basilio, um terreno (junto ao n. 4j,
idem ;	

. •
Rua Wenceshito, em fronte ao n. 5, idem ;
Rua Magalhães Couto (junto ao n. 12);

idem
Rua asilo de Barros, entre os ns. 7 e 11,

ideia;
eRua; Adriana, alguns terrenos devotes,idm 

je •
Rua Borge.s Monteiro, um terreno -devoluTo

junto ao n. 14), idem
Rua Santos Titara, diversos lotes, iaem;
Rua Zeferina,esquina da de Curupaly,ecer-

car, aterrar o limpar a valia.
Agencia da Prefelturedo 2° districdo do

Engenho Novo, 18 do novembro de 1893. —
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro. 	 ' (•

•
diutrielo dos lnflarurnaveisi

FISCALISAÇA0

Para con/wimento dos interessados pu-
blicam-se as seguintes p , sturas : •

A nim. cansara municipal desta 'rito leal
e heroica cidade do S. Sebastião do aio da Ja-
neiro faz saber que' em sessão doota 27 de no-
vembro-da mano proximo aassadondoptim, e
o governo imper i al pnr portaria do mhastetio
do imparia ao ao do drzembro do mesmo
anno. approvou provisoi• iamente, nos termos
ao art. g, do decreto de 25 de outubro de 18
a seguinte

4014. Quinta-toiro 30

Postura	 •

Art. 1. 0 Ficam proldbidos os (topos:tos de.
matem-ias infiamma,veis ou explosivas que nact
estiverem colloeados a mais de 500 metros do
littoral da cidade e 250 metros do ancoradouro
habitual dos navios.

Art. 2.* Aos commerclantes desses generos
a retalho é permittido tarem nas suas casas
cominerciaes pequenos depositos de quanti-
dades que foram necessarias para o seu con-
sumo de cada dia.	 •

1. 0 Presume-se infracção deste artigo,
quando em soas casas for enoontrada mais de
metade, da . quantalade reaebida em ufii dioo,
demorada por mais de cinco, si for sisperit
a dous volumes.

•

Escolas do 1° grão (seidistrictos).
Transportes de inspecto'es assolares.
Professores adalialos.
Curso nocturno,

No dia 9:	 •

Escolas do 2° germ.
Adjunctos olfactivos.
, No dia, 10 :	 .
,S d i ttnetas interinos.
anbvenoria e subsidio?....	 .

sa	 No dia 11:
• Co:malas nabanos.
• Consies,naçaes a escolas e aibsidios.

No dia 12;
Griardal sub-urbanos.
Ftseill de inflamma,veis.

Ido dia 15
Alugueis'de casas.

Aqueiles Sra.. emprega? 3 a respeito dos
qii/es n aa houver esta repartição recebido,
ata os dias acima designade;s para pagamento,

• a precisa itlforinaçã,o de filias e 'flautados de
frNneacia., só poderão recober depois de for-

anecidos taes esclareciment s.	 •
Bem assim previno que\ os pagamentos só

serão feitos nos proprio3. OU aos procurado-.
legalmente constituidos.

Finalmente, declaro qua de 1 a 5 de cada
mez não serão pagas contas a fornecedores!,
sendo estes dias destinados dxclusivament.e a
pagamento de peso:m.1.

.Sub-Directoria de Fazenda, 27 do novembro
de 1893.—Ilermogenes de Alevedo Marques.
sub-director-coniador.	 (•

-4,17esest~r.r.	 umes.~~0111~783~‘

districto dOlnngenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem do cala i ão agente Antonio de

det,
Rua JostalBonifaci o (proxmo ao n. 57)9

cercar, ideie
A mesma fw? empaina da do C:mealheiro

Agostinho, ideia;
Rua D. Luiza, em frente ao n. 10, idem;

• ••

•
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Art. ;...* Aos explorailtores de pedreiras, si f do littorel ciaasle que devidamente liceu-
stiverenlgts mais do 300 metros da casa mai; ciados pela alfandega, forem pela, Ilinia. ca-
isinha, e 150 metros da meou estrada mais ma.ra municipal julgados mais aptos para
roxima, é permittido terem depositos de ex- esse fim, ficando a respectiva designação des
losivo necesserio para o consumo de tres
lai si estiverem a mais 500 metros, é
er tudo o deposito ou quantidade neces-
ari para o consumo do seis dias.	 .	 . locadas a mais des 500 metroe

cidade	
do littoral da§ .• Presume-se infracção deste artigo si • o 2.50 do ancoradouro habitual dos

se ncontrada. nesses estabelecimentos. de- navios.
sorada por mais de 10 dias, a quantidade " a„""'
ecebida para seis.	 E, passa que chegue a noticia a todos, man-
§ 2.2 Aos fogueteiros são applica.veis as dis- dou lavrar e publicar repetidas vezes o pre-

osições deste artigo.	 sente edital.
Art. 4." Nenhum dos depósitos permittidos

elos arts. I°, 2° e 3 0 podara ser estabelecido Paço da Mina. comera municipal, 11 de
em licença prévia da 111m. camara municipal. maio de 1886.—Dr. João Pereira Lopes, pre-
Art. 5.• No 'litoral da cidade só o permit-

ido o desembarque desses generos no caes da
*aça Vinte e Oito de Setinbro, onde um
imte,egado da lira. atmarit'inunicipal, que
levera ali estacionar, dará ninS ignia. em que
:Inçará, o nome do respectivo Cesno, a quan-
idade, qualidade e deetino alos•eeneros.
§ 1.• Negará a guia se forem destinados a

leposáto na cidade, que não estiver licenciado,
icks termos do art. 3°.
9§2. • Si esses generos provieeem de algum
wan !e deposito approvado seio acompanha-
fogor uma guia, que será obrigado a dar o
esspectivo administrador ou *gerente, e neste
uso, o empregedo de que trata o paragrapho

k
tecedente se limitará a fazer as verifica-

,	 necessarias.
J.' A falta desta guia constitue infra,c-

;ão da postura per parte do dono dos ge-
ler0e.

§ 4. • O empregado e o depositario, meneio-
lados neste artigo, communicarão diariamen-

policia e á Ilma. comera municipal, em
ilação ás quantidades, qualidade, nomo dos
.ionos e destino dos generos assim desembar-
3ados.

Art. 6.• Os infractores incorrerão na multa
ie 10$ por volume, e, na reincidencia, na
!nide% de 20$, igualmente por volume, o dee
lias de prisão, além das despezae da. remoção
nra os deposites approvados que será. feita
por brdem da Uma minara municipal ou da
policia,.

Esta postura começará a ter execução seis
mezes depois de sppriy.-2 dl .

ilj.t. 1." Ficam revogadas as disposiçeas
mu contrario.

Peço da Illma. cernem municipal do Rio do
Janeiro, 27 de novembro de 1882.

E eu, bacharel José Antonio de Magalhães
castro Sobrinho, o subs3revi. — José Ferreira
!Vobre, presidente.—Torquato José Fernandes
Coleto.—Féoa.risto Xavier da Veiga.— Antonio
da Costa Chaves'Faric.—.4ntonio Thome; Quar-
t in .

E para que chegue á noticia de todos, man-
dou lavrar o publicar pela imprensa, repeti-
das vezes, o peesonte e :ital.

A gllema., meneia municipal desta muito
jeal o.heroica cidade Ce S. Sebastião do Rio
,de Janeiro faz saber que, em sessão de 22 do
outubro do a.nno passado, adoptou o governo
imeerial, por poetaria de 1 de maio de 1386,
approcou provisoriamente,nos termos da lei de
25 de outubro de 1831, a seguinte modificação
ao art. l s da postura de 27 de novembro !e
1882, sobro generos inflamineveis e expio-
/AVOS

Art. 1. 0 Ficam prollibidos os deposites de
generos inflammav&. e explosivos, constantes
da Wien .), annexa, fóra doe pontos designados
-nos §§ seguintes.	 •

§ 1.. Os deposites dos gelleros simplesmente
nfiammaveià só p2derão fizer-se nos trapiches

O •

.;..a..~.~catemicia~=~19~1~~1~,-~•~•~1~351,,,a,2fts .~,antwaiL.
`n•• •

pendente do approvaçao do governo.
§ 2.° Os depositos dos generos explosivos só

serão permittids em ilhas que estejam cal-

sideate.—Aagesio .Nunes de Souza, vIce-pre-
si dente.—Dr. FernaJz Francisco da Cota
Ferraz.—Rrnesto Germack Possolo.—Dr. Ale-
xmdrino Freire do Amaral.—Dr.Carlos Clau-
dio da Silva.—Dr.Joaquirn Alves Pinto Guedes.
—Dr. Antonio Josd da Silva .Raello.—Dr. Ma-
noel Luiz de Moura.—Dr. Alfredo Pirogibe.--.-
Dr. Eati!io Arthur Ribeiro da Foaseca.—João
Luiz da Silvo.—Josd Dias Pinto Alcixo.—
Viscondé de Santa Cruz.—Francisco Josd de
Oliveira Brito.—Josd Antonio de Magalhães
Castro Sobrinho, secretario.

Tabella a que se refere. o projecto de p09-
tura reformando o art. 1° da de 27 de no-
vembro de 1882, sobre generos inflammaveie
e explosivos:

Infiammaveis

Phosphoro (corpo simples).
Palitos e mechas phospboraclas.
Phosplioros do cera.
Sulfureto de carbono.
Ether ordinerio (ether

sulfurico).
Collodi° liquido.
Alcool vinico (ale go' ethylico ou oalinerio,

aguardente).
Espirito de madeira (alcool naethylico).
Alsool amylico.
Oleos do petroleo, de sc.:Insto, de eleatrão,

essmicias, bydro carboretros, empregados na
industria e na illuminaçã.'o.

Alestrões e meterias betuminnses
Acido nit rica (azotico) monO-hydratado.
Acido nítrico (azotico) amante.

Exprosivos

Nitro glycerina.
Dynamite e seus cosigeseres, vigoras, se-

bastianita , etc.
Picratos e tormietos.
Polvora, de base do picratoe.
Algo.'ão polvora.	 •
Algodão nitrado para collodio.
Fulminatee ou Mistura do fulminatos.
Espoletas Okl capsulas falminarstss.
Chloretos sai nitratos.
Mistura de chloratos e nitratos.
Mistura de chloratos do uma meteria cm-

bus ti vel.
Polvora e cartuchos de guerra, caça e

mina.
Fogos de artificio.
Estopins.

Está conforme. Secretaria da Ifirria.. canora
municipal, 11 de maio de 1886 —O secretario,
J. .t . de Mo.galVte; Castro Sobri,Jto. —O fiscal,
Joaquim Henrique de Castro.

EDITAL

ethylico ou ether

Com prazo de 39 dias para citação de Fran-
cisco Loureiro Junior pura sciencia de pro-
testo para interrupçao de prescripeão de
uma ¡cara do valor de 486$ moeda forte.

•
0"Dr. Manoel Alvaro de Souza R„á. Vianna

sub-protor da 12 , preteria da Capital Fe-
deral.

Faço saber aos que o _presente edital com o
apues° de 30 dips virem _Nue por .este jnizo e
carterio de "crfvão uulr esta subscrev, cor-
rem uns autos de protestos para interrupção

de uma lettra do valor do 484 fortes, acceite.
por Francisco Loureiro Junior de José Pinto
Portela o por este me foi dirigida a petição
da fórma e teor seguinte : 111in. Sr. Dr. juiz
da 12, pretoria. Diz José Pinto Portela, resi-
dente na rua do Cabido n.8 que sendo senhor e
possuidor da lettra junta, acceitaapor Fran-
cisco Loureiro Junior, o qual deixou de pu
gal-a dentro do seu vencimento; quer inter-
romper o lapso da proscripção a completar-se
hoje o por isso vem nos termos do art. 453
do codigo commorcial, interpor o seu protess
tojudicial, que pede seja tomado por termo'
intimado o seu devedor por edital, visto
como deslo a data do protesto, por leão pa-
gamento, acha-se elle ausente deste capital
como prova com o instrumento tombem junto
Nestes termos pede deferimento: Rio 21
de novembro de 1893. A rogo do suppli-
cante por não saber ler nem escrever Manoel
Armindo Cordeiro Guaraná . Testensu-
nhas Carlos Gomes de Oliveira, Valeria
Publical-a. Estava coitada uma estampilha
do valor de 200 réis, devi damente inutilisaCa. •
Em cuja petição proferi o despacho da tór-
ma e teor seguinte: Sim, em termos. Rio, 21
de novembro de 1893. —,S'd Vianna. F. achan-
do-se junta aos autos a referida lettre do
valor de 484, moeda forte, acceita pelo dito
Francisco Loureiro em 21 de novembro de
1887, apontadas as duas horas do dia g I de
novembro de 1888, e o protesto respectivo,
roi mi virtude do referido desincho lavrado
o termo do teor seguinte. Termo tio protesto:
Aos 21 de novembro de ' 1893, nesta Capital
Federal o 12s pretoria, em meu eartorio
compareceu José Pinto Portella e por ele mo
foi dito que sendo senhor e possuidor de tuna
lettra acceita. em 21 de novembro de 1887
por Francisco Loureiro Junior da insportan-
cia de 480$ fortes apontada em 21 de novemt
bro de 1888 data de seu vencinuntto, pelo
presente protestava para interromper o lapso
de prescripsão nos termos do art. 453, do
Co l igo Cornmercial e na fárma da petição que
offerece como parte integrante deste termo.
E, Co como assim o disselavro o presente
termo que por não saller escrever pediu a
José Ribeiro de Souza Bastog e Antonio Tei-
xeira Coelho que por elle a ssignassem, o que
os mesmos fizeram do que dou fé. Eu, Gabriel;
José do Rosario,escrivão,o escrevi—S4 rianna.
José Ribeiro de Souzca•Bastos.—Atoniq Teju,
xeira Coelho Sobrinho. Em virtude do que aesss•
fica pelo presente intimado o SuPplicado
Francisco Loureiro Junior para sciencia do•
que foi interrompida a prescripção da refe-
rida lettra Co valor de 486$, moeda 'forte, na
forma requerida pelo supplicante Jce,és•Pint0
Portela. E, para constar, se passaram irei
editaes do igual teor que serão publicados na
imprensa e affixados no logar do costume
pelo oificial do justiça que servo de porteiro,
que de assim o haver cumprido' passará a
respectiva certi'ão que trará a jtaizo para aer
junta aos autos. Dado e passado 'nestaata- •
pitai Federal, aos 27 de novesnbris de ave.
E eu, Gabriel José do Rosario, scri vão, o eub-
screvi.— Manoel Alvaro de Souza Sd Viana,

De citação com o i»-azo dc 30 dias na fdrrnal
abaixo

O Dr. Antonio Cardoso de Gusmio, juiz da
Os preteria nesta capital, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
citação com o prazo de 30 dias virem que,
sendo Antonio Maria Lopes de Miranda de-
vedor a Antonio Alves da Silva Pinto, arron-
datario do pre lio n. 83 da rua Visconde de
Sapucahy,Ca quantia de 215$903, importancia
dos alugueis dos mezes de setembro, outubro
e novembro até hoje do mesmo predio cujo
devedor ausentou-se para togar incerto fa-
zendo entrega das chaves a um vizinho, me
o requerido pelo mesmo credor Antonio
Alves da Silva Pinto a citação por edital do
mesmo devedor, afim de pagar-pie essa im-
portancia sob pena de fazer-se a penhora
executiva nos bens achados na aludida casa

• Paço da Illma. capeara municipal, 3 do
Janeira 1883.— José Ferreira Nobre, pre-
sidente—. Torquato Jos4 Fernandes do Cau.te.—
Evaristo ¡avier da Veiga.— Antanio da Costa

roes Fo,oa. — Antonio Thomaz Quortin.—
atrig o da Silva Reis. — Dr. _Henrique B.

Carneiro Leão. — Ilermogeneo Pereira da
Silva.— .losd Antonio de 41fagelhães Castro
Cobrinho, secretario.

nn••n•n•n•n•••n•nn•
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•
Joaqiiim reriiira Franco.
José NI:lel:adi; NIén les.
Jwi) Pereira da MaUa,
José Antonio Macitalo.

Comp. Jardim Potanieo 	
Dita Seguros	 	

João ren'eira (I )8 8111104.,
João GotiçalVes Macedo.
João Antonio Ferreiea (Dr.)

Suberosoks
•

VoliKlor 	  
Comprador. 	

José A [doido Gonçalves.
Joaquim José Rayinundo.
José Riboiro i'e. Ca inp's(.

Rio do .1:J.noiro, 20 de novembro
/. Claudio d . ! Sara. syndico.

d-

José ses .ria no Soa res.
José Maria da Costa.
João JosA Nu net:.
.1. s. Costa Junior.

F • Elisio Borges.
João Mondes,
Joaquim Gomos da Silveira.
José tino do Oliveira.

eg.	 krzz 2 :a('

en!radtm :1?	 1	 27.
de 1802 n.at	 4,s cie. S. Di9ge,

1:.8 .10	 I
Agnardentn....	 —

Jo,é Coelho Barbosa.
João Go lenires Nascimento.

(11;1/N 	 427.153	 11.277.71..
rarrã.f) yfe.et411.	 42 18.)	 1	 201.5:'..

José Bormi. couros socc•ps
João D. Fornandes Leito Junior. salga1/0);	 205.4(	 4

Joaquim Leite Ferreira Torres. Fumo ......	 6.500	 121.4'.
Luiz Pedro Monteiro do Souza. Que.ios ..... 	 121.0(
Leopoldo Carlos A'ioiza Souza. •	 4.12.0
Leia; Simon. 	 	 14 ..-A0	 419.7f* • 1.
Leoncio Rodrignos do Azevedo.
laudo Soares Dias.
Luiz Alvos Maceibi.
Maneei	 só Alves Silva.
winuel Antonio Coelho.

SAIMINTOTOriJ.4 Ni-	 1)
•••

Miguel da Cwiha /. acifirany.
Manoel Joaquim R tildo).

(:():11panh i	 azi,sUrittill <I
ns !...k".zerrEin.Inza

,• •

Marcellino 11. Montes.
Manoel Corréa Dias.
lano(.)1 José Pereira Guitna vãos.

Manoel Dias de Souza.
Ma rio P.aniie.o.

Mooleiro da. Luz.
7Nra :mel da Ro • dri Goulart.

Sii.noel	 Barn)s.
Manoel José (*.ida Ferroira.
Pedro Castello Branco,
Inquietado Ferreira Silva.
Pa Inicio Moreira Tavares.
Rodoipbo Etigiul t Vi Isco.
Seraphini Gonçal ves da Costa Junior.
sia	 Eerroira de Carvalho.
Trajano ltrandão.
ThoiNdor0 C riia 1 ;111+(t
Thomaz L. Santos Villa Verde.
l'hablo 1 iii Pros.
virgilio Pinto Ribeiro.
Virgilio Augusto Fortes.
Virgilio Americano Lobão.

E, ilara que chegue a noticia ao et ',Usei-
monto de todos o.; iii; • rossadosonandei passar
o presente eilital, ó flP prazo de dias, e i ni-
t : 1110:3 da p ni4iCação, para as reei ai 113 eties, na
fi'irioa do art. 45 do decreto n. 1030 de 1890.

Capital Fodeval. 23 do novembro do 1893.
—Eu. José l'r inls lin Alencar Lima,subscrevi.
—Celso ilpri!lio Gui n aar,7c.

^

PARTE COMMERCIAL

•
Da conibralidaile co:a a rosoloo,q

soilibléa geral oriiiiru• ia do 31 do
aon t. saii convida /os 0•;.:

gni. ainda náo i . lree •via ra ia a Ni•
ultima Oit i. r:obl. tio Suas 11C-;105,

a virou) fa zi -a, a
ti	 corrento 111 07., liCa11-10,
&algo. os tino o nã • ) fizerom,
pellin; 	lin5'04 O.4 ta. 1.119 .8 C do 1.101:
as lis vigentos.

Lio ti u Janoiro, 2:?. de 	 til
1,; •ii.a . Ni :o .1. (ia C.

Ztvmenri:x dt.c•
f..1())	 .nsaciro

Ficam ai di ;posição dos Srs. acedo:
eseriptorio desta soci-alado. os 00Cii!
'Int! tai ri feto 1•17 1 1ocrota.
i1. • 4 de julho da 18 . /1. ror. rentes ao
do 3 1 do j uni) ;

11 io de .1..itoiro, 18 do novel:lb-o i! •
(le

oreCrio.

fitlik.rplav).icE
Nrt:srafitú

corr:o,.(p».;1

('on vou) os Srs. a...cionislas par:), t:
gerei ordinaria no dia 25 da corrent,

r.".12.=•!`"'IZ•nn: ."‘J.reci,P0X9

	

vez:lt	 t
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121;000 Rio d • Jalleir.)--. 1 ..nrrea sa N'aciona•

cooso	 porenis runisicos 7: PA ItU rn r.G.X Itr S

Ape::ret;

I; pot ices gora e:: do 1 • 000:, 5 ^A.
Ditas ror..., de	 4

• i•iros

1;:ln i:4)	 c'.011-17nr.v:•!•;,
vt.. Nac.:em:1 In•az1,••••) int.
Dito da Isoonliiicat21
Dito (Coir;tritetor 	

ra	 ;ardo, no salão da mi sina, 04	 •
f; rua do 5. Po,lro	 n. 74,	 I" anlar.	 ti
por thn a. leitura do parecer do
eaL exalta).	 di-'inisão	 o delibei •ai`.*7„; '	 •
balanço o eaotas nono:Les lairri•oJor:

(1 vista )

10	 1/1(1 ('oniinnam	 suspensa: as transfori

1.1:3 •	 Janeiro, 'i?() iTe novionlaNn
8110 O presidento	 interino,	 Dr.	 .1;,.!ip»,:

Gdelet.
4.010

C:41111.211 rrrtl

C1'.711:;:o 01"FICIAr,1•0

90 div

Sabre 1,on n Irc-s..,
fr Pa 	
• Ilambnogo
N.	 Uaná. 	
• Portu2-a/

	

a. Nova York	

10 114
92s
.i48
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Sua remoc:io pam O deposito geral, hW-
rnado desde logo ti iii bem Iara allegar os
embargos que lhe as.sistirem á penliont elli-
etuaila • E, como acho justo o seu pedi lo
mandei passar o presun t o ciiital para
cimento do interessaikao qualadixará o por-
teiro interino no logar do costumo, do que
lar rará a respectiva certidão.. Ita.lo o ¡
sado nesta cidade do Ido de Janeiro, aos
te novembro do 1 E3. E eu. Maximin no José
Gomos do Paiva. escrivão, o s;itiscrovi.
Antonia Girita go	 Gasai..10.

Peetoria•
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, ju'z da la

preteria da Capital Federal, etc.
' Paço saber que foram qualificados juizes

• de Cacto e vogaes os cidadãos seguintes, resi-
dentes nesta pretoria
Alvaro Quartil)) (major).
.Antonio José Pinto.-x"-~-	 Alfredo de Carvalho.

• • A. E. do Azeredo Carnes.
Augusto Pereira Leite.
Antonio Carvalho.
Antonio Anuindo Carneiro.
Arthur A. Solvia.
Allim Antonio Terra.
Albert ino José Rodrigues.
Antonio da Costa Vaz.
Antonio Xavier Azevedo Castro,
Anreliano Luiz de Almeida.
Antonio Lyra da Silva Jutdoi•.
Antonio Joi.é do Mapa.
Antonio da. Ride) li ia i da Silva
Augaisto Ma rii. Abreu Mi ibi.
Antonio Binijamin.
Antonio Sergio da silva.
Alfredo Pereira de Azevedo,
Molpho Quixadá.
Antiinio Jacintho.
Areado Teixeira do Almeida.
Antonio de Souza Ferreira •onior.
Alfredo Augusto Sampaio Costa.
Antonio G.
Antonio Auguste da Silva Costa .
Beijando da. S'.:;a. earvalho.
Bernardo B. Lemos de Souza.
Bernardo Ribeiro.

.• Bernardo P. Martits do SOI1M.

• rnar4 10;9.rOS VC110.40 Sobrinho.
:i José	 rtins. *

• c •i Alves cosia.
•• ;iro Moniz Alvaro Guitnarãos.• .„	 .

.• 'os PInto Coelho.
*os ;Inquiro de Azevedo Silva.

f	 ; Wilson .
• 'os do Avila Ferreira.

• Los Froitas de Sá..
Clemente Patricio Barbosa.
Do;ningo Barri.
Dulningos Dias de Mesquita.
Eduardo C. Bastos.

• I•_'•duardo ?aclimo.
E`nes • .. do Moraes Cobu (Dr.)
Francisco Antonio Moreira.
Francisco Hort( 11a.
Fiorentino Mon(enogro.
Floriam) Alvos da. Costa.
Francisco l gnacio lo Andrado.
Wrtnciscodc Avila Ferreira.
Gllifherrno Antonio Campel)o:
Ga brie1 Atitisio	 !tez.
Gabriel Toixeint Marinho. 	 •
lIereadvna Cardao.
Henrique Pereira
J inou Dias 119 Amaral.

Mireira.

Juailliiin José Itodrignes (1;ii ma rá os.
Joa q uim Gonzaga.

•
Joise Fel i	 S-oatiis Reis.
Jos:': Viu sUeir•
Julio Ane• nsta Monti.dre.
Joarfaiin Ima') da silva 1,'..rn-iz Com.
jaeincio
José BatIri.nes loa!
Julio Cesar tk, Carvalho.
iloSé Antonio Mattos.

• 0.
•	 •	 •

•	 •	 •
•

I I 	 Mr.	 I
	

1


